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AOVI PARA MG/..
C H U V  A  . . ,

C"* HDVE . C hovc .. M onótonam enlc, como 
um  ritornelo de maniaco, a chuva  

.. bale nas pedras e n o  som t¡ne cía  fa :  
p crcebessc o csparrinhar dos pingos na 

lage do passeio, tAguas do Céu>, dizem  os la- 
vradores de m áos erguidas agradccendo, e, na 
sua alquim ia transform isia, clamam alegres:  
F.sta chuva i  p á o !...  E s ta  chuva é  o iro ... A  bd- 
tega continua d escer, véu  de núvem  que se 
fe z  água, água de  Deus que será pao, verdura e 
rio, c  esp elh o  de astros e alivio de séd en lo s...

E u  queria bcndizer-te, água do céu , m as... a 
casa é lon ge, o p iso é  »Piaii, o d inheiro é 
fo u co ... E u  queria sentír-m e rica, da riqueza 
que tu  cspaiíias, co n len lc, do alivio que trazes, 
lom ovida ante a beleza que geras m as... c  táo 
feia  a ¡am a... táo triste a cidade quando chove!  
Parece  «ma urbe conquistada após a invasáo. 
O s que passam , náo andam , fogcm . A n da ludo  
foragido, náufrago, arrlpiado. A s  scrcías dos 
taxis gaguejam  eom pressa. .-Is m ulheres teem

o ar m isero de  pam bas molhadas. E  eu eslau 
II m eia hora de casa... e náo iiá carro, e a fo r­
tuna náo me deu uma pequenina  «iimausini'», 
forrada de camurga clara, ve lo z  c quente como 
um exprcsso-bringuedo, em  m iniatura.

A iiv iou  uin  poiico.
Í7m a resfca  de  sa l doente furou a núvem  c 

doura os ú ltim os pingos... E  eu  fe ch o  a cró­
n ica, uma crónica que náo d iz nada, que náo 
fa z  bcm n o n  m al, que n em  m erccia a pena es- 
crcvcr.

.id eiis , vou aproveitar esta ab erta , que é  (am- 
bém  um a Iká o do destin o, porque se r  fe liz  deve  
consistir  cm  saber aproveitar as abertas da ov- 
tra chuva, táo im pertinente com o esta: a vida  
de lodos os dias...

E u  n 'tn r i coube. E  v ó s?

F r a n c is c a  o s  A y k e .

USIA em ulagáo continua en tre a  vida e  a 
arte, entre a  ex istén cia  corren te e as 
im ortais criagoes da  beleza, acaba por 

condensar na carne, tudo o  qne em  alm a, em 
superior im a gin ag io  nos revelou  um  artista .

D ia  a  d ia  a  n ossa  retina f ix a  o  tip o  fisico 
dum a ficgáo líterária . A  assím ilagao da con tes­
ta ra  esp iritu a l de um a gran de fig u ra  qne teve 
a  sn a aparigáo num  esvoagar in deciso da  sen- 
sibilidade de um a rtista , tom a á s  vezes, séculos 
depois, a  fórm a verdadeiram ente hum ana num a 
figu ra  das nossas relagóes.

U m a das figuras que m ais vezes se deslocon 
lias gprandes criagoes artísticas, para  ir  a o  en ­
con tró  da  sn a sem ellianga hum ana e  v iveu te , 
é  a  d iv in a  G iocon da, que um a p in celada fe liz  
do gran d e Leonardo transform ou num  sorriso 
para im ortalidade.

A  m ais m oderna dessas encarnagoes é o  re­
trato  d e  F ern an da R e g a lía , m a gn ifica  beleza 
rom ana, e  que é , p or a g o ra ,-a  ú ltim a  G ioconda, 
m as sem  dú vida a  m ais perfeita.

H á  n o s e a  rosto  a  m esm a nobre serenidade. 
A  cab ele ira  em oldnra-lhe a  fron te , num rosto 
d e  m adona, e  o sorriso e  o o lliar possuem  a 
m esm a e n igm ática  m elancolía  da  ideal Gioconda 
d e  Leonardo.

O lh an do o retrato  de F ern an da R e g a lía , ousa- 
m os p regu n tar onde está, en tre a s  duas G io­
con d as, a  m ais perfeita.

E  já  n áo  tem os m ais com paragóes porque a 
luta já  n ao é  en tre  dois rostos belos, ma.s entre 
a  realidade v iv a  dos nossos dias e a beleza  ideal 
d u m  son ho agigan tad o  e robustecido p elo de- 
co rrer dos sécalo s...

P O R  B  b :  M  . . .

4  linda vila de Sintra, 
ao nobre Pago R ea l, 
fóra procurar descango 
D om  Joáo de Portugal.

N um a m anhá m uito linda,
—  em  espiráis p elo  ar 
iam  laucas borboietas, 
m ulto brancas, a noivar —  
p 'la  m ais escusa alameda 
cío jardim  do alcagar, 
com  a dama mais bonita, 
ia E l-R e i a conversar...

—  C om  buligosa atengáo, 
n ’u m  constante esvoagar, 
um a péga, m uito negra, 
espiava o seu  jalar. —

E nquanto E l-R e i um a rosa 
i  beta dam a vai dar, 
ardente séde amorosa 
sentc seus lábios queimar. 
P ela  m en te  ih c  perpassa 
a tentagáo, o desejo, 
de dar á dama que enlaga 
u m  furtivo e casto beijo.

'Inda no rosal em  fló r ,
qual doce aroma de amór
que p elo  ar se  derrama,
s ’  evolava o brando harpejo,
a  dogura d ésse beijo
que E l-R e i dera em  s«a dama,

quando surgem  na alameda, 
num  fru-fru, brando, de seda,

num  brando rum or de sáias, 
a R ainha c suas áias.

U m  grito acordou, além , 
os ecos do Toseiral...

Ouve-sc d izer  —  Por  bcm.' —  
a E l-R c i de Portugal.

P or b em ! Por bem ! Paira a péga. 
esvoagando no ar...

Por b em ! Por bem ! Com o a péga, 
d iz a córte a murmurar.

S in tra , 11-1-926.
OSNAM.

C m  form osísslm o grupo de  tenni.-tn-. 
que, peta jirm eza e graga das atitudes, 
parece lirado em  térras da desportiva  
.■Imérica e, afinal, fo i obtido na nossa  
porluguesissiina Parede, a conhecida  
praia da linha de Coscáis. D a esquerda 
para  a  d ireita  ; M esdem oiselles Sofía  
Rom pana, M aria José M esquita, flíü iia  
Teresa Cunha, Paulina R íbeiro, Gabriela  
Cantarino, .issungáo Pinheiro  C hagas c 

M ary ívcofin g.

(C lich é  do sr. dr. F . Rom pana)

V I D A  E L E G A N T E

F E S T .á S  M U N D A N A S  —  N o  nosso m eio  e le ­
g a n te  fala-se já  em  v ária s  festas de caridade, 
que várias com issoes de senhoras da  nossa 
aristocracia  le v a r lo  a  e fe ito  duran te o  invernó, 
entre as quais figu ram  «chás dangantes» e  ré- 
c itas de caridade, a  prim eira  das festas se rea­
lizará  ta lv e z  no p róxim o m és d e  D ezem bro, to­
m ando p arte  no se a  desem penho um gracioso  
g ru p o  de criangas, á  sem elhanga do qne o ano 
passado se efectuouo em  um dos nossos prim ei­
ros teatros,

C A S A M E N T O S  —  R ealizou-se em  cap ela  ar­
m ada em  um a das salas da residencia  do 
sr. Conde de A lm arjao , em  B en fica , com  m uita 
intim idade, o  ca.samento d e  sua g e n til filha,
D . Ju lia, com  o  d istin to  e n gen h eiro  sr. José 
G uerreiro  e  Son sa, filh o ' do ilu stre en gen h eiro  
e d irector do jorn al «.A Voz», sr. F e m a n d o  de 
Sousa, sen do o  acto celebrado p elo prior de 
B en fica , reveren do F ra n cisco  M aria da  S ilva , 
seguiudo-se a  m issa, resada p elo reverendo 
M arques Soares. Sua Santidade dignou-se en ­
v ia r aos noivos a  sna bengáo.

—  A caba  de ajustar-se o  casam ento da 
sr.* D . H ed w iges E u gen ia  V e ig a  da Cunha 
G am a L o b o  de E g a , in teressan te  filh a  dn 
sr,» D . M aria  H ed w iges V e ig a  da Cunha G am a 
L o b o  d e  E g a  e do sr. A iitónio  T avares da  G am a 
L o b o  de E g a , com  o  sr. C ésar .Augusto M argal 
V id ig a l N u n es, filh o  da sr.* I). P alm ira  M argal 
\’ id ig al N u n es e dn sr. l'red er ico  A u gu sto  V i­
d ig al N u n es, devendo a  cerim ónia realizar-se 
a in d a  éste  ano.

C H A S  D A N 9 .A N T R S  —  D ecorren m n ito  ani­
m ado o  tchá dangante» d e  dom in go passado. 
n o  G rande H o tel d e  Itá lia , n o  M onte E sto ril, 
o terceiro desta época, pois a  jiesar da  tarde 
de verdad eiro  in vern ó, as vastas  sa las do G ran ­
de H o tel estiveram  sem pre rep letas de tudo 
ciuc de m elhor conta a  nossa aristocracia,

.Além de anim ada conversagáo dangou-.‘-e 
quási sem  in terru p glo , até perto das 20 horas, 
ao som  do ex im io  «jazz-band», sob a  direcgáo 
do brilh an te  v io lin ista  V ie ira  Pinto.

—  N a  A ssem blea da F o z  do D ouro, inicia- 
ram -se, no passado dom ingo, os «chás dangan- 
tes», tendo o  prim eiro, que fo i abrilhantailo 
p elo sexteto  «Fabre’.s-M elody-Bandi, decorrido 
sem pre no m eio da  m aior anim agáo e a legría , 
dangando-se quási sem  interrupgao a té  bastante 
tard e, vendo-se a i reunidas as prin cip áis fa­
m ilias da F oz e do Porto.

1

O H O M E N A G E A D O : ^  ÁmanHá estou doente, com  certeza...

B A P T IS A D O S  —  N a  paroquial ig re ja  d a  En- 
carnagáo realizon-se o baptisad o do vigésim o 
prim eiro filh o  da  sr.* D , M aria  da  C un h a Pes- 
sanlia de Sequeira  B raga d e  F a r ia , esposa Jo 
sr. dr, A iitón io  L e ite  de F aria , receben do a 
g e n til  crianga o nom e de R aqu el S laria , e ser-i 
vind o de m adrinha sna tia , a  sr.* D . M aria ds 
Cunha P essan b a de Sequeira  B raga, e  de padri*; 
nho, seu  irm áo, sr. G nilh erm e de F aria ,

—  R ealizou-se na ig re ja  m atriz da  F ig u e ir* ' 
da I 'oz, o  baptisado de unía filh in h a  dos 
srs. V iscon des d e  M on targ il, tendo servid o  de 
m adrinha, sua prim a, a  m en ina C eleste  M ari* 
de M eló  M en des, e de p adrin ho, seu irmáo. 
E lis io  M endes F erre ira  de M eló, recebecn cdo * 
in teressan te crianga o nom e de A ld in a  M aria.
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o  OUE \’AI LÁ POR FORA
M A D E M O IS E L L E
D ’A N N A M

PARKS um  su gestivo  titu lo  d e  rom ance, éste 
M adem oiselle d ’A n nam , nom e gém eo da 
célebre evocagáo jap o n esa  do encantador 

P ierre L o ti. que tem  fe ito  o en lév o  m elancólico 
de m uita senhora portu guesa, com  o  nom e de 
M adam e C hysanthém e.

N áo é  um titn lo  de rom ance, m as é  o  pseu­
dónim o de um a p rin cesa  real ann am ita , que 
acaba de alcangar em  P a ris  um  belo  triu n fo  n o 
campo scientifico.

M adem oiselle d ’A n nam . que se v ía  despojada 
de todo o esp len dor n aturalm en te asiá tico  da 
sua córte, tendo o  sen nom e en volvido num a 
história  trág ica  de assalto s e m assacres, alcan- 
f o u  ver em  Paris o  seu  nom e em  v o g a , com 
todo o  p restig io  dura n ovo trono conquistado.

Possuidora de u m a Ín teligén cia  rara e  um a 
sensibüidade artís tica  p ro d ig iosa , M adem oiselle 
d '.\nnam  com egou a m agn ífica  ascengáo dos 
seus triun fos com  um a n otável exp osigao de 
pintura.

M as onde a  ta lentosa  p rin cesa  do E x trem o  
O riente firm ou todo o p restig io  do sen nom e, 
foi na conquista  d o  gran  de en gen h eiro, na 
E scola  de A gron om ía, em  Franga.

M adem oiselle d ’ .Annam é  a  n úm ero i ,  ñas 
c lassifieagóes do seu  curso de agronom ía. A té 
agora, desde a  fundagáo do curso, n un ca se  re- 
gistou  táo p rodigiosa  m an ifestagáo de inteli- 
géncia.

S  £  ! f i

C A P R IC H O S  D E  B R O N Z E

■\TA torre d o  P arlam en to  d e  L o n d res existe  
um v elh o  re ló g io  con hecido com o o  nome 

de «Big-Beu». É ste  re ló g io  é  fam oso pela 
sua antigu id ad e, p e lo  seu  m ecan ism o e  pela 
sua h istória . O  sen fun cion am en to é regu larís- 
simo. D nrante longos anos só  parou trés vezes. 
Para o bom  p re stig io  do h istó rico  re ló g io  esta  
paragem  náo fo i o fraca sso  do m ecan ism o ou 
nm descu ido do em pregado encarregad o de Ihe 
dar corda. A  paragem  do v elh o  m edidor do 
tem po fo i um a p artid a  do próprio tem po. T er- 
riveis n evoes acum nlarara g e lo  sóbre as ala- 
vaiicas e o  m aquiuism o d e íx o a  d e  te r  acgáo, 
como nm se r hum ano engripado.

A s vezes, n estes acessos de g r ip e , parece que 
o v elh o  re ió gio  é tom ado d e  feb re acom panha­
da de delirio, e  en táo  o re ló g io  p ra tica  verda- 
deiros desatinos. D e nm a v ez , ante o  esp anto  
geral, caíram  do a lto  da  tó rre, m ais de cem 
badaladas segu idas. N esse  an o as colheitas 
foram exp lén did as. A  populagáo d e  Lon dres 
relacionou o  facto , e  durante anos esp erava 
ansiosa que o sin o  anun ciasse, n um  n ovo desa­
tino, um  festiv o  acontecim ento,

R eparou  q u e o sin o  tocon há dias. H á  quem  
diga qne sim  ; há qnem  d ig a  que náo. S eja  
como fór. D e tu do is to  o que se pode con clu ir 
é que o  bron ze tam bém  é su scep tível d e  um 
pequeño cap rich o, dum a qu ási loucura,

S  Si

A  E N E R G IA  D O S  E L E C T R O N S  
E  D O S ... S O R R IS O S

O s  hom ens váo-se convencendo qne a  scién- 
c ia  p o lítica  p artic ip a  m uito da  gram ática  
d a  e leg an cia  e , sobretudo, do esp irito .

O  sr. P a in lev é , actu a l m in istro  da  G uerra  
era F ran ga, regresso u  há d ias de In g laterra , 
otide n áo fo i, p<BÍtivaraente, tratar da questáo 
do desarm am ento ou outro qu alq uer assun to 
referente á  sna p asta , ou á  sna situagáo o ficial 
de p olítico  e de estad ista , m a s tá o  sóm ente 
receber o  seu  d ip lom a de doutor honoris causa, 
da U niversidade de C am bridge, O  sr. P a in lev é  
regressou a P aris de a v ilo , com o nm  homem 
m oderno, e em  v ez  d e  p rodn zír com pactas afir- 
magoes sóbre a p o lítica  in tern acion al, ao ater­
rar, teceu  um a pequeñ a con ferén cia  scien tífica, 
aóbre o  qne observou nos laboratórios in g leses, 
dirigidos p or quím icos em inentes.

E  o  que im aginara qne observou o  sr. P a in ­
levé ?

O  suficien te para  produ zir urna sábia teoria  
sóbre a  in dividu alizagao d o  átom o.

A  exposigao da  teoria  con sagra  o m in istro  da 
Euerra fran cés com o um  hom em  de seiéneia, 
“ ms onde o  sr. P a in le v é  foi n otável, fo i na afir- 
®mgio de que os e lectron s possuem  e n e rp a s  
desconhecidas, term inan do p or p ro fetizar coisas 
terríveis, com o p or e x e m p lo : N o  pedago de 
m etal de nm anel de sen hora h a v erá , possfvel- 
mente, en erg ía  su ficien te  p a ra  que, n um  futuro 
^ Ivez náo d istante, se  possa fa z e r  sa ltar a  frota 
^ tá n ic a .

® que os hom ens dsecobrem , e  sobretudo 
^nando se trata de acu m ular en erg ías , o qne 
« e s  in ven tam !

O  peor —  diz-nos aquí d o  lad o  um a espiri- 
™osa colaboradora —  o  peor é  que tudo isso  é 
«mihecido p elas m ulheres a té  sem  elas darem  
P«r isso.

•É a  propósito, com  atitu des de p a rd al, a 
••«ssa colaboradora cotita-nos : 

ü tn  dia um  engen h eiro, dep ois de porfiada 
ota. alcanga um a passagem  para ir  p eía  E u- 
opa fora estu d ar os progressos da engen h aria  

seu  tem po.
O joven  en gen h eiro  estava  en can tad o  e ante-

pondo-se á s  im pressóes de v iagem , evo cava  o 
esp ectácu lo  gran d io so  da  nossa  civilizagáo , fa­
zen do p assar com  nm a copiosa som a de a rgu ­
m entos a  adm irável rede ferro v iária , a s  pontes 
m etálicas g ig an te sca s, os m useus com  todo o 
p atrim ón io in du strial da  nossa época. E ra , tudo 
is to , nm a m a gn ifica  hossan a ao tr iu n fo  do 
hom em , sem pre dom inador...

P ois a s  pon tes, a  form id ável v ia g e m , a  ener­
g ía  d o  vapor que a tira  com  um a m ostro de 
ferro  a  120 quilóm etros á  hora, desapareceram  
com pletam en te sob  a  in fin x o  m aior de nma 
en erg ía  ocu lta , que ta lv e z  o  sr. P a in levé, num a 
fu tu ra  v iagem , enum ere num a ou.sada e sábia 
teoria  : a  en erg ía  de um  sorriso  d e  m uiher, 
porque, foi com  nm sim ples sorriso  qu e  in espe­
radam en te, u m a m uiher, fe z  p erder o com boio 
ao joven  en gen h eiro, fazen do v oar a s  pon tes, o 
cam inho de ferro  e os triu n fo s da  m ecánica 
p a ra  aqueles a ltu ras im p o ssíveis... d o  esqueci- 
m en to...

S  »  ffi

A L U N A  D E  75 A N O S

N ' üNCA é  tard e para  ap rend er. —  resa o  dita- 
_ do. R ealm en te  cada d ia  que p assa algum a 

coisa ensin a a  quem  souber ver e reflectir . 
O ra isto  náo bastou a  M iss A . C ase, certa  in­
g le sa  que, na idade de 75 anos, acaba de se 
m atricu lar com o aluna num a gran d e escola. 
E s ta  «menina» segn e  desde h á  dez anos os 
cursos nocturnos désse estabelecim en to  do qual 
e la  é a  m ais velh a  das alun as e  um a das m ais 
distin tas.

E m  um a e n trevista , essa in teressan te escobar 
declarou-nos : «Estou só  n o m undo e sinto-m e 
envelh ecer. O ra, para  com bater a  v elh ice  e  ter 
a  ilu sáo  da  m ocidade, n io  há nada m elh or do 
que a  con vivén cia  com  ge n te  de m enos de 25 
anos d e  idade, G ragas a  éste  prin cipio, conseguí 
ap rend er, em  dez anos, a  Hngua ita lian a e  a 
fran cesa  —  am bas com  p erfeigáo —  e  agora  p er- 
so  era con sagrar os m eus futuros estudos á 
h istó ria  H terária déstes d o is paises.»

E is ,  le ito ras m in h as, um a receita  im p revista  
para  f ica r  etern am en te joven  !

H A  3427 A N O S ...

A  com issáo de arqueólogos enviad a pelos 
E stados U nidos a fim  d e  proceder á s  pes- 
quizas n ecessárias para determ in ar com  a 

m aior exactid áo  o  local onde ficava  situada a 
cidade de B abilón ia. um  dos m aiores focos de 
civilizagáo da .Antiguidade, acaba de descobrir 
nnm as escavagóes a  que procedeu, que n o ano 
de 1500 a n tes da  nossa era , já  certos m aridos 
ga stavam  de m ais.

A  descoberta te v e  lu g a r  entre o  aparecim ento 
de um p ap iro  antiquíssim o que depois de te r  
sid o  exam in ado com  o m aior cuidado, se veri- 
ííco u  ser nm a carta  enviad a p ela  esposa d e  nm 
dos cobradores oficiáis dos im postos d o  Im pé- 
rio , queixando-se a  sua m áe que o seu  m arido 
ga stav a  a  m aior p arte  do seu  soldo em  proveito 
próprio, esquecendo a s  necessidades d e  sna 
esposa e  a  verb a  n ecessária  ao g o v é m o  da ca.sa. 

Com o as nossas g e n tis  le itoras veem , já  
n esse  tem p o a  crise  d as subsi.sténcias apavo- 
rava  a s  donas de casa, ante a  indiferenga dos 
e.sposos á s  vezes dem asiado egoístas.

SI »  £

A S  D I F E R E N g A S  S O C IA IS  
N O  S E X O  M A SC U L IN O

T  T M  con hecido filósofo  am ericano, em  res- 
L J  po.sta á s  recen tes consideragoes de Musso- 

lin i, ácérca  dos d istin etivos d e  categoría  
social que todos deveriam  usar para  p restig io  
(las várias c lasses p rofission ais, propoe que os 
siim is para  toda a  populagáo m asculina do 
g lobo, se jam  os segu in tes :

P ara  os in telectu ais que sejam  in te ligen tes, 
para  os p oetas, escrito res acreditados, m aestros 
de m úsica clássica  e barbeiros com  lo ja s de 
m ais de se is cadeiras ; —  nma gran d e cabeleira 
e um a pera que náo se ja  nunca in ferior a  trés 
cen tím etros de com priniento,

I'arn os cap ita listas, d irectores d e  bancos, 
can galheiros vu lgarm en te  denom inados «gatos 
pingados», portadores de toch as nos funeraís 
im p ortan tes e cocheiros d e  casas rica s  : —  so- 
brecasaca e chapéu alto,

O bservagáo : —  os cap ita listas s e r lo  proíbidos 
de tran sitar em  público sem  a  exib igao de um 
charuto  com  m ais de 10 cen tim etros de com- 
jjriraento.

Para as classes médias; empregad(JS públi-

P rlncesa d 'A nnam

eos, (le escritório , jo rn alistas in cógn itos, inqui­
lin os em  vesp eras de desp ejo  e  frequentadores 
das casas de penhores : —  olhar tr iste , fato 
ap aren tem en te v o lta d o  (duas a lgibeiras de cada 
lado d o  p e ito  d o  casaco) e  calgado gasp eado.

P ara  as c lasses d itas trabalh ad oras os d istin ­
tiv o s in d ic a r lo  a s  resp ectivas profissoes. A ssim , 
os m eta lú rgicos, fogu eiros, descarregadores de 
carváo  e  carvoeiros de nacionalidade ga le g a , 
apresentar-se-háo com  os olhos m ascarrados e 
as m áos in dican do um  verdad eiro  ódio a  todas 
as «manucnres» possiveís.

O s individuos qne con stituem  a s dem ais c las­
ses sociais deveráo p ro cu rar regular-se pelo dis- 
tin ctiv o  da  classe  a  qne estáo m ais d irectam ente 
ligados.

T a is  com o ; os m édicos, «chauffeurs», guar- 
da-freios, aviadores e  m estres d e  obras cons­
tructoras de «gaiolas», deveráo identificar-se 
com os em p regados das m orgnes e os coveirocf 
dos cem itéritjs.

C ertos le ite iro s, vários padeiros e m erceeiros, 
cosinheiros de determ inados restau ran ts e a l­
gu n s farm acéuticos, fo rm a rlo  um  gru p o  aliado 
aos fornecedores de adubos, operários das fa­
bricas d e  gu an o  e  arrem atantes d as escórias e 
lix o s d as gran d es cidades.

D e sta  m an eira, a s  d iferentes categorías s o  
ciáis fiearáo perfeitam en te  definidas e o pres­
tig io  m oral in heren te a cada profissáo jám ais 
p(xierá se r p ósto  em  dúvida,

S  £  S

COIS.AS D A  A M É R IC A ...

Q U A N T O  V A L E M  «É LE S»?

O p residen te  de u m  C on gresso de Q uím icos 
realizad o em  F ila d é lfia , declaren  aos jor- 
n a lista s que o cxirpo de um  hom em  nor­

m al é  nm a sim p les m istu ra  de 55 quilos de 
produtos quím icos que, «devidamente» u tiliza­
dos, poderiam  forn ecer :

—  F erro  su ficien te  para  fab ricar um a dúzia 
de p rego s de m édias dim ensoes.

—  U n ía  quantidade d e  c a l que ch egaria  p er­
feitam en te  para lim p a r e desin fectar um a ca- 
poeira de trés m etros quadrados.

— E n x o fre  bastan te para  m atar tódas as pul­
g a s  de um  «lobo de .Alsácia».

—  U m a porgáo de água m ais do que a  n eces­
sária  p ara... la va r uraa dúzia de pares de m eias.

Todos éstes elem entos á  ven da num a droga­
ría qu alq uer fom eceriam  a o  seu vendedor um 
lu cro  ta l, que con vertid o em  m w d a  portuguesa 
corresponde a  cérea  de E sc . 12875.

O ra quem  h a v ia  d e  dizer que um hom em , por 
m ais heroi que ten h a  sido, só  v a le  E sc . 12875.

£  £  S

O S S C IE N T IS T A S  A M E R IC A N O S  
E  A S  D A C T IL Ó G R A F A S

OS sábios am erican os foram  convidados p e­
la s autoridades encarregadas de m anter 
a  execugao da  «lei-séca» a  realizar um a 

série  d e  in vestigagóes scien tíficas com o fim  
(le p erm itir á  p olicía  determ inar com  facilidade 
se  a  p essoa detid a  sob a  su speita  de em bria­
guez, se  en cen tra  realm ente nesse estado ou a 
afecgáo náo p assa d e  um a crise  p assageira  d e  
«reum ático ñ as p e m a s e n ervoso na ca& ga» .

P a ra  que os resultados obtidos n áo pudessem  
o ferecer a  m en or dúvida e tam bém  para ressal- 
v a r  a  d ign id ad e e critério  dos estudos, tendo-s« 
verificad o  que é  nos escritórios com erciáis onde 
o nso secreto  das bebidas alcoólicas é  m ais 
freq u en te, foram  con vid ad as algum as senhoras 
d a ctilóg rafas a  in gerirem  determ inadas quanti- 
dades d e  v in h o  d e  p a sto , v in h o  gen ercso , lico­
re s  e  vári(3s esp íritos para  em  seguida retocua- 
rem  o séu trab alh o ás m áquinas de escrever » 
assim  s e r  p ossivel n o tar na p rática , q u ais os 
efeitos da  in gestáo  dessas várias bebidas e 
d ia gn o sticar o  seu  estado de em briaguez por 
interm édio das raru ras e  engañ os efectuados, 
uo decurso  dos trabalh os dactilogréficos.

A p ós v ária s, cau telas, e  ponderadas inves- 
tigagoes sc ien tíficas, os sábios am ericanos che- 
garam  á  con clu sáo de que ; «Sempre que uma 
sen hora bebe dem asiado, fica ... em briagada,

£  £  £

a N C O  C O N S E L H O S  
P O R  S E M A N A

Q
u a n d o  um v estid o  on fa to  d e  sa rja  azul se 

torn a lu stroso  p e lo  nso, basta bum ede- 
cé-lo com  v in a g re  bem quente e em  se­

gu id a  passá-lo a  ferro  p e lo  lado d o  fórro.
—  O  p etró leo  deve estar sem pre m uito bem  

rolhado, a liás p erd e ás suas propriedades ilu ­
m inantes.

—  Q u an do ao a ssar carne esta  escurece antes 
d e  e star com pletam en te assada, col<5qoe-se um a 
cagarola d e  água n o  fo m o  jun tam en te com  a  
carne.

—  Q uando se  d eseja  se rv ir  a lgu n s paesinhos 
que n áo  estejam  .bastante m acios, metam-se, 
num  saco de p ap el e  «bprrife-se» em  seguida 
ésse sa co  com  águ a. Coloqnem -se em  segu id a  
num f<®rno quente e  a lgu n s m in u to s .. depois 
e s ta r lo  tá o  m acios (x>mo sé acabassem  de sair 
da  padaría.

—  Q u an do ao serem  lavados dois copos, re­
cusara separar-se n m  de dentro do ou tro , em  
virtn d e da  rarefacgáo do ar, m otivad a p eía  água 
quente, basta d e ix a r  o Copo in ferio r na mesm a 
á gu a  qu en te  e  deitan do em  seguida algum a 
á gu a  fria  den tro  d o  cop o in terior, ten d o  o cui­
dado d e  íntT<3duzir-Ihe um a co lh ér m etálica  bém 
enccistada qo  v íd eo  a  fim  d e  nao astalar.

Ayuntamiento de Madrid



T R É S  M A N R IR A R  !)K  F A Z E R  O V O S

ovos BKRCY
B strelam -se os ovos e p6cni-se num a tra­

vessa , rodeando as gem as com salchichas fr i­
ta s. A roda deita-se radiho de tom ate.

O T O S  CO M  M a N IE IC A  (il 'E lM .A II.t

Partetn-se os ovos em  20 gram as de maii- 
te ig a , aquecida n a  frig id eira  e quási preta ; 
tem peram -se, fritam -se e deitam -se na tra­
vessa  : regam -se com um fio  de v in a g re  aque­
cido, um m om ento, na frigid eira.

o v o s  C U M A R T

Póem -se, num a frig id eira  de louga, ervilh as 
cosidas, tem peradas com m an teiga  e alface 
c o s id a : partem -se os ovos em  cim a e  v á o  -i 
e stre lar, Tam bém  se podem  fazer urnas cai- 
x in h a s  d e  mas.sa, enchendo-se com  erv ilh a s e 
a lfa ce s, cosidas, tem peradas com  m an teiga ; 
póe-se, em  cada um a, um ovo escalfad o  e co- 
bre-9c m ólho branco.

T R É S  M A N E IR A S  D E  F A Z E R  B A C A L IIA F

B A C A L H A f C O B E R T O

Póe-se d e  m ólho urna p arte  grassa  do baca- 
Ihan e  em  estando dem olhado cose-se. Póe-se 
nnm  prato d e  ir  ao forn o o bacalh au  em  gran ­
d e s lascas, cobre-se com  m n ito  bom  azeite. 
Faz-.se urna porgáo de puré d e  batata, cobrin- 
do-se bem o  bacalhau que v a i ao forn o até  alou- 
rar.

BACALH AU LEVA  T U D O

Bacalhau  grosso  bem  dem olhado e  partido ás 
lascas poe-se nura tacho, juntando-se-lhe uma 
boa co lh er de azeite, um a co lh er de sopa de 
m a n te ig a , um a de banha, p im en ta, um ram o de 
•salsa, um lxx:ado de presunto, chourigo e  to­
m a te , e  vai tudo isto  ao lum e até estar ccBido.

Parte-se o  bacalhau 
nm a m assa bem  fina 
aam -se os filetes , um 
tara-se, num  p rato  de 
d e  bacalh au , um a de 
ás  rodas grossas e 
m ólho bran co e  com 
qne v a i a  alourar ao

BACALHAU B I.'K O rÉ S

em  filetes  fin iu h o s, faz-se 
d e  farin h a de tr ig o , pas- 
por um , e fritam -se. D ei- 
ir  ao forn o, nma cam ada 

batatas cosidas e  partidas 
queijo  Parm ezan, Faz-se 
é le  se  cobre o  bacalhau, 

fom o.

M  L A R

T; M T R E C H O  D R  S A L  A O

O s  nossos o lhos habituam -se com piacente- 
m ente a fan tasía  do m obiliário , cuja  
nniform idade d eixou  de se r procurada.
O  que p rin cip alm en te nos in teressa  6 o 

confórto e a  boa aplicagáo dos m óveis que nos 
servem  com o que de m oldura e  de que devem os 
servir-nos quotidianam ente. Com  um espirito  
m uito prático, reconhecem os coro era  ilu sório 
e pueril ésse hábito  de utilisarm os eertos m ó­
veis incóm odos, p retextan d o  o seu  ciassicism o. 
Q uando a  nossa  casa é  v asta , poderemtxs per­
m itir-nos o  lu x o  de um  quarto m obilado com 
puro estilo , em  que as p oltronas sáo  estofadas 
rijan ien te  ao uso da ép oca ; m as o  que n áo  se 
deve su p rim ir ó o recanto ín tim o, m nito pes­
soal, onde se está  cóm odam ente e onde se pas- 
.sam a s horas m ais agrad áveis do dia.

E i-io  —  pequeño re fó g io  encantador —  deco­
rado a  m óveis despretenciosos, onde se  sen te 
a  su avid ade do lar e o  encanto da  intim idade. 
,\s paredes sáo forradas de papel «gris-perle», 
riscado de fin as lin h as de um am arelo  um

esbelta  e  e leg an te  é  ornam entada p or um ces- 
tin h o  cm  m adeira, onde se arrecadam  os nóve­
los de lá  ou de a lgod áo que servem  para  os 
tra la lh o s  de tricot.

l 'm  pára-luz Im pério, uní p ergam in h o, gu ar­
n ecido de um a gr in a ld a  de flores p in tadas, 
projecta um a bran da som bra sóbre éste can to  
m uito tranquilo.

O bu fete , colocado em  frente da jan e la , é 
uma sim p les m esa de cosinha, em  caivalh o , 
cu jas faces la tera is, fortem en te en vem isad as, 
sáo brilhan tes e assetin adas, ao passo que os 
panneaux  da  fren te, m ais c iaro s, sáo pirogra- 
vados, íorn eceiido m otivos decorativos bastan te 
in teressan tes. A  p arte  in tern a déste m ó vel for- 
ra-se de um  cretonne  v istoso , que se f ix a  por 
m eio de p régo s d e  cabega dourada, d e  m aneira 
que o in terio r do bu fete , ap esar da  sobriedade 
do seu  e xterior, ap résen la  um  asp ecto  m uito 
e leg an te . Sóbre o  tam po colocam -se vasos de 
v id ro , que se forram  in teriorm en te de pa­
pel p in tado, a im itar louga do JapSo, e  se des-

T R É S  P U D IN S

PU D IM  DE C R ÍM E  d e  CHOCOLATE

250 gram as de m an teiga sem  sa l, traba- 
Iham -se com  125 gram as de assu car a té  que 
fiq u e com o um crém e. Juntam -se-lhe 14 gem as 
de  ovos, uma por cada v e s .  D errete-se nm 
pouco de chocolate em  le ite  e  deitam -se 5 ou 
6  co lh eres d e  sopa n o crém e, pouco a  pouco, 
e  m exen do sem pre. G uarnece-se nm a fórm a 
com  p alitos á  la reine  e  póe-se-Uie um a cam ada 
d e  crém e e  um a d e  p alitos ó ¡a reine  a té  ficar 
a  fórm a c h e ia ; tira-se da  fórm a no dia  se- 
gu in te,

PU D lM  D E CHÁ

E m  m eio litro de le ite  abre-se um a porgáo 
d e  ch á  p reto  com o se  fósse em  á g u a ; pesam -se 
460 gram as de assu car e  tira-se-lhe um pouco 
que se d e v e  qu eim ar para  o  p assar p ela  fórm a ; 
tam bém  se pode u n tar com m an teiga. Ba­
tem -se 12 gem as d e  ovos e  dnas c laras com 
o  assu car, m istnra-se a o  le ite  e  dep ois da  lata  
preparada com  o  assucar, deita-se-lhe tudo e 
cose  em  banho M aria. Igu alm en te  se  faz  de 
café.

P U D lM  D E  MAIZENA

M eio  litro  de le ite  e  duas colheres d e  sopa 
d e  m aizena. D esfaz-se a  farin h a á  parte num 
p ouco d e  le ite  e  cóa-se por um  coador, ju n ­
ta-se  a o  re sto  do le ite  com  um a casca de lim áo 
e  nm bocado d e  canela em  pan. Póe-se ao 
la m e a  coser, náo deixan do d e  m exer para 
n ao p egar, até en gro ssar bem ; deita-se num a 
fórm a passada com le ite  e  póe-se a  g e la r. L ev a  
assu car a  gósto.

pouco m ais carregad o ; estas duas córes dáo ao 
p ap el ura tora brando a  que se  associam  duas 
fortes cortinas em  voíle  de séda cór de ouro, 
sim plesm en te fix a s  p or a rgo las de cobre presas 
a  um a travessa  de m adeira pintada a ripolin  
cór d e  cinza. poltrona, em  que o  estilo  in glés 
e  o m oderno se confundem , é  de a ca jú , com 
colunatas, forrada de velu do cinzento, ésse ein- 
zen to  m uito puro, cu jas dóces ton alid ades se 
harm onisam  adm iravelm en te aos to n s d o  acajú 
dourado, por m an eira  que o aspecto, um  pouco 
pesado, déste  m óvel, é a ligeirado p ela  suavi- 
dade do fórro.

A  m esa, —  um a pequeña m esinha para chá, 
para  costura e  para  escrever —  é  d e  carvalh o 
ou im itagáo d e  carvalho, com  ranhuras em  es- 
tlio  H enriqu e I I .  T rata-se  de um  estilo  com­
posto e sem  pretensóes ; m as é um  m ó vel ver­
dadeiram ente cóm odo, gragas á  éta g ire  dupla 
form ada pelas duas p rate le iras. É ste  can to  de 
reponso é  ilum inado por um a lám pada de ele­
vado su p orte, em  aca jú  torneado, cu ja  form a

tacam  na clara  m oldura form ada p ela  jan ela. 
Tam bém  se p oderá p in ta r o m esm o bufete em 
rip olin , escolh en do as córes herran tes, tá o  apre­
ciad as n o O riente. O  verm elho, o  verd e , o  róxo, 
dariam  a o  m óvel um  asp ecto  a leg re , convindo 
n éste caso  realgé-lo por m eio d e  baguettes dou- 
radas.

O  tap ete , de um a só  cór, aum en ta sem pre as 
dim ensoes do aposen to ; m as para ev ita i-lh e  a 
m onotonia, será  con ven ien te langar sóbre éste 
fundo um a carpette, com  desen hos rep resen ­
tan do flores, a  qual se  colocará na parte m ais 
habitada d o  saláo.

e leg án cia  d éste  can tin ho, tá o  lindam ente 
m obilado, com o que é  aquecida p elo calor 
de um a carpette  com desenhos orien táis. N áo é 
n ecessário procu rar p a ra  éste  tap ete  nm tecido 
caro  ; a m ais sim p les d as carpettcs  dá  a o  con­
ju n to  um asp ecto  dos m ais a gra d á veis, m as a 
sua ausén cia  cansa um a im pressáo de fr ío  e  de 
aliaiidoiio. É  um porm enor que n ao se deve 
om itir.

F E M I N I S M O  R A C I O N A L

(E x tra íd o  do livro tD ó ces e Cosinhados», ed i­
tado peta casa A illaud),

.AIS dum a vez nos referim os já  a  M ade­
m oiselle M . S . P aris , e n g en h eiro  da  I.
E . G . e  d irectora  do In stitu to  E lectro ­
m ecánico Fem inino. M adem oiselle  Paris 

euveredon corajosam ente por um a carreira 
onde nenhum a outra m ulher tin h a até hoje 
entrado.

N o  recen te C on gresso  de Q uím ica In d ustria l, 
M adem oiselle M . L . P aris exp oz a s  suas ideias, 
assim  com o as observagóes que teve en sejo  de 
fazer a  resp eito  das m ulheres na in dú stria. A  
sua com unicagSo referia-se em  prim eiro lu gar 
ao desen volvim en to  d o  fem inism o em  F ranga. 
D epois d e  te r  defin id o o fem inism o, passou em  
rev ista  as o rige n s do m ovim ento fem in ista  (cri- 
se económ ica, vida  m ecán ica), e  a s  suas conse- 
qü éucias : n ecessidade, para  a  m ulher, de criar 
para si p rópria  um a s itu a g á o ; indispensabili- 
dade dum a instrugáo m ais desen volvida que Ihe 
fac ilite  o acesso a  tódas as carreiras. M adem oi­
selle  P a ris  desen volveu  eertos pontos particula­
res d o  problem a fem inista . O  fem inism o bem  
com preendido  con stitu i nm  rem édio a o  m al nas- 
cido da  crise  económ ica ; em  troca, éle  assegura  
á  m ulher o  desen volvim en to  harm ou ioso de 
todo o  sen ser, n áo só  físico  m as m oral, desen­
volvim en to  a  qne e la  tem  d ireito  com o pessoa

P A S T A S  D E P IL A T O R IA S

P O IC A S sáo as pastas d ep ila torias que ousa- 
m os aconselhar e o seu  em p régo  tem  d e  ser 
m uito cuidadoso. R e g ra  g e ra l : um a pasta 

depilatória  náo deve p erm anecer sóbre a  pele 
m ais do que o tem po rigorosam ente e x ig id o  para 
a tacar os pelos cu ja  queda se pretende. A  deter- 
rainagáo exacta  désse tem p o varía , porém , náo 
só  consoante a  com posigáo da  p asta , com o tam ­
bém  segu n do a  pessoa a  que ela se  aplica.

A e segu in te  p asta  d ep ilatória  náo é  p erigosa, 
lias condigóes em  que a  vam os aconselhar. A 
sua com posigáo é : S u lfú re lo  de bario, 50 g ra ­
m as ; O xido de zin co em  pó, 25 gram as ; Amzdo 
em  pó, 25 gram as ; A gu a  d istilad a  —  quanta 
fór precisa para  fazer pasta,

-Aplica-se sóbre a  regiáo  a  d ep ilar durante 
apen as dez m inutos, tira-se e  depois lava-se a 
pele com água quente e sabonete.

H aja  sem pre a  cau tela  de n ao  in trodu zir na 
boca nenhum a p artícu la  desta ou d e  qualquer 
outra pasta depilatória.

C O N T R A  O  C IE IR Ü

O cieiro, com o todos sabem os, é cansado 
pelo frió, actuando sólire a ep iderm e e 
gretando-a ou  tom ando-a escam osa. F az-se 

sen tir  p rin cip alm en te nos láb ios, n arin as e 
máos.

C ontra o  cieiro  dos lábios e  n arin as, aconse­
lham os ungóes, v ária s  vezes ao dia , com  o se­
gu in te  ;

(Meo de amendoa» dóces  125 grau ij»
E sp erm a ceti  25 »

C era  bran ca ..............................................  25 »
E ssén eia de aroem loas am argas  4 »

O cold-cream  basta ás vezes para produzir o 
m esm o efeito.

Q uanto a o  cieiro  das m áos. cura-se, ia- 
vando-as duas vezes por d ia  em  á gu a  quente 
e -sabáo d e  g lice rin a , e  untando-as em  seguida 
com o  segu in te  :

M en tol..............
S a lo l.............
.Azeite .. - . 
L a n o lin a ...........

SO cen tigram as 
2 grama.s 

l o  >
20 »

m oral que é. F e lizm en te, hoje sabe-se j é  d istin ­
g u ir  o  bom  fem inism o d o  m au. O  bom , o  ver- 
dadeíro, é  aquele que, d eixan do á  m u lh er tódas 
as suas fem inin as, a  co rrige  dos defeitos pe­
culiares a o  seu  sexo  e  devidos a  um a educagáo 
errada ¡ é aquele que, náo m asculin izan do de 
form a algu m a a  m u lh er, procura, n áo  obstante, 
conquistar-lhe os d ireitos qne e la  m erece com o 
ser con sciente e trabalhador que é.

O m au fem inism o é  nm a errada com preeusáo 
désses d ireitos e de suas reivindicagdes, o  que 
dá  lu g a r  a  nm  d ep lorávet deseq uilib rio  e  a  tris- 
tíssim as figu ras . N u n ca um a boa com preeusáo 
do que é o  fem inism o poderá le v a r  a  m u lher a 
m acaquear o hom em  n o sen porte, na sua m a­
n eira de vestir, etc.

C om bater o  bom  fem inism o, pois —  con clu i 
M adem oiselle P a ris  —  con stitu i um  p erigo  na­
cion al ; anim á-lo assegura, p e lo  con trário , á 
m ulher um a sa lvagu ard a  m aterial e  m oral, e a 
todos um a ga ra n tía  social.

E is  o  qne se cham a o bom  e ú til fem inism o. 
M adem oiselle P aris soube p ro va r —  e  perante 
os seus co lega s d o  se x o  m asculino —  que a in te­
lige n cia  fem inin a sabe adaptar-se aos m ais com ­
p lexo s problem as da  scién cia  m oderna.

C O N TR .A  A S  C IC A T R IZ R S  E  M A N C H A S  
D A  P E L E

PE9A-SE a  uraa boa farm ácia o  segu in te  tó­
p ico  ; C olodion  e lástico , 20 gram as. Resor- 
c iñ a , 2 gram as.

C om  um pequenino p in ce l em bebido ueste 
tópico toeam -se levem en te, ao deitar, a s  cicatri- 
zes e  outros sin ais da  p e le . O  é ter do colódion 
evapora-se e  sóbre a s  m an chas fica  um a capa 
p rotectora qne se n áo  d ev e  d esco lar, m as sim  
d e ix a r  qne expon tan eam en te se desprenda. R e ­
pete-se entáo o  tratam en to , e  assim  su cessiva­
m en te, a té  que a s  m an chas desaparegam .

H I G I E N E  D .\  B O C A  

D entífricos

C arbonato d e  cal ............................
C lorato  de potassa ............................
Borato de soda .....................................
S alo l em  pó .............................................
S acarina .....................................................

O n tra  fórm ula  :

A cid o  bórico finam en te pulverizado
C lorato  d e  p otassa  ............................
P ó d e  gu aiaco............................................
Cré preparada............................................
C arbonato d e  m agn ésia  ....................
E ssén eia  d e  hortelá-pim enta ...........

O ntra fórm ula :

C arbonato de c a l .....................................
C arbonato de m agn ésia  ............ ...
B orato de soda...........................................
T an in o... •-......................... ..........................
S acarina .....................................................
C an n im  .....................................................
E ssén eia  de hortelá-pim enta ...........

30 gram as 
íS  »
>5 *
30 »
1/2 gram a

3  gram as 
2 »
2 »
4  »
4  •

10 go ta s

10 gram as 
10 •

.t •
I gram a 

1/2 gram a
1)2 »
12 gotas

D a . iG X O T U S .

TAPETES DE BEIRIS sao os preferidos pel.as pessoas de bom gosto
 D E ! O S IT O

R U A  IV E N S,
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V
Á RIA S le itoras am igas pediratu a  R ein e 

C lotilde um  desen ho p a ra  chem in  de 
table. E  R ein e  C lo tild e , carinhosam ente, 
procurou nos seus apontam entos, a lgo  

de m oderno, de gracioso  e d e  p rá tico  ao m esm o 
tem po. E  achou estas rosas estilizad as em  cur­
vas delicad as, que form am  com o que urnas 
g rin a ld a s a  orn am en tar todo o  chem in.

N as duas extrem idades déste , um ram o de 
tres rosas ostenta-se circun dado p or fo lh as, 
num a sim etría  leve. E  correndo p elas bord as do 
paño, um friso  de folhas form a, graciosam ente, 
nm a verde moUlnra.

É  fino, é  fá c il de bordar —  e  é  m oderno.
O  liordado é dos m ais sim ples —  o  nosso 

ilesenlio in d ica, de resto , c laram en te, os pon­
tos : A s rosas a  ponto cheio, sem  recheio.

Tóda a  decoragáo lleve s e r  execu tad a  em  tons 
leves e  a legres, e  com  um a gran d e sim plici- 
dade. S áo  ésses tons a leg res e  —  p or assim  
dizer —  cantantes, que tom axn este  pequeño 
chem in  um  encantador ornam ento para  a  m esa.

Com o tecido em  que deve se r Ixirdado,

 ̂Of N 0 / / 0 /  B o R b A b O / ^
.\ fig u ra  em  pim to pequeño m ostra bem  o 
■ ü 'ito  de con jun to .

K m  b rev e , m uitas e  valiosas n ovidades para 
as nossas queridas assinan tes bordadoras.

esc6Iha-se de preferén cia  o  lin ho sedoso e 
fino.

A s fo lh as sáo  fe itas a  ponto baíastauo. Com o 
éste ponto é  a in d a  ponco conhecido, o  m elhor 
é a s  nossas queridas le ito ras se gu iarem  pelo 
nosso desenho, que se 
ap resen ta  m uito claro  e 
exp líc ito . E ste  ponto é 
m uito sim p les de se 
bordar e depressa se 
executa.

.\s bastes sáo  tódas a 
ponto clieio , —  sem  re­

ch eio  t  a  m - 
h é  m.

Q uanto á.s 
córes, deve­
ráo  e sta s  liarm onizar-se com  o ser­
vigo d e  m esa. D e preferén cia escci- 
Iher-se dois tons de am arelo ; ou um

tom  de rosa e outro a z u l;  on entáo rusa, verde 
e  iiiu jiue; ou verde, a zu l e  Índigo. E s ta  escolha 
dependerá do bom -gósto da bordadora.

Os pon tin lios que ficam  n o cen tro  das rosas 
sáo  feitos a ponto de pé de fló r em  cór d e  ouro 
velh o, com  trés pontos d e  n ó da  m esm a cór.

As b a stes  em  um tom  d e  verm elho cór de 
fe m ig e m  —  a cór que tom am  as bastes d as ro- 
seiras —  e  que é  táo lin d a . O s p icos da  m esm a 
cór.

T odo o  bordado é sem  recheio , e —  como 
veem  —  em  estilo  m oden io, e contudo dum a 
gran d e e artís tica  sim plicidade.

O  tam anho d o  chem in  de lable  pode regu lar 
p or I  m etro e  dez cen tím etros de com prim ento 
p or 50 cen tím etros d e  largu ra.

Q uereudo, pode aproveitar-se o  m esnio dese- 
iih o para  um  gran d e napperon.

A o  red o r do chem in  de lable  faz-se um  ponto 
a  fios tirados, o  qne Ihe dá um a gran de levez.a.

D am os a lgu n s m odelos —  expressam en te de­
senliados para  a  Voga —  d e  m onogram as m o­
dernos. H o je , a  M oda estiliza  o , m onogram a 
iKirilado, p or vezes de ta l m odo que se  torna 

- em  a lg u n s casos —  quási equ ivalen te a um a

ailiv iiih a, o  d ecifrar a s  le tras de certos mono­
gram as. N a o  aprovam os isto. Pode-se estilizar 
um  m o n ó g a m a  sem  o  to m a r  in d ecifráve l, e 
sem  Ihe t ir a r  a  beleza  d as linhas.

N o s nossos desenhos ten tam os se gu ir a ma-

iie ira  mcxierna conservando, porém , a  clareza 
das in iciáis.

Um déles é  destin ado a  bordar-se sóbre tule.

R ein e  Cl o t il d e .

A LGU M AS R E C E IT A S

P A P E L  D E  E S T R R Z I R  OU C O P IA R  
D E S E N H O S

As  nossas le ito ras tém  freqüenteniente n eces- 
sidade de cop iar ou estrezir um d esen h o 
qnalquer, para  os sens lavo res e  servem -se 

para  isso  de p ap el v eg e ta l ou outro papel espe­
c ia l, sem pre caro e geralm en te frá g il, a lém  de 
p ouco tran sp aren te. Saib am , pqis, qne h á  um 
processo  m uito sim p les e  económ ico de u tili­
zar o  papel alm asso ou outro p ap el ordinário, 
n ao tran sparen te.

C on siste  em  p assar, n a  ocasiáo, sóbre ésse 
p ap el com um , p in celadas de essén cia  d e  tere­
ben tin a  «pura» e fazer a  cóp ia  im ediatam ente, 
an tes que a  essén cia  se evapore.

S o b  a  acgáo da  essén cia  p u ra  o p ap el ordi­
n ário tom a-se tran sp aren te  e  p erm ite estrezir 
o desenho com  toite a  p erfeigáo e facüid ad e 
sem  d e ix a r  v e stig io s  da  essén cia  ap ós a  eva- 
poragáo.

D evem os p reven ir a s  nossas leitoras d e  que, 
sen do m uito in ílam ável a  essén cia  de tereben­
tin a , é  con ven ien te  nao se servirem  d éla  pró­
x im o  de qnalquer cham a.

N Ó D O A S  D E  A G U A  N O S  I .I V R O S

I’  AZ-SE u m a  so lu g á o  fr a c a  d e  a lú m c n , m o- 
Ih a -se  á  fa r ta  o  s i t io  m a n ch a d o  o n . po- 

d e n d o  se r , d e ix a -s e  em b e b e r é s te  n a  so lu gáo .

F a z e r  se c a r , e m  s e g u id a , e n tre  d u a s  fo lh a s  
d e  p a jic l m a ta -b o rrá o  b ra n co .

E  c la r o  q u e  o  p a p e l in a ta -b o rrá o  d e v e  se r 
n o v o  e  p o r  c.strear.

N Ó D O A S  D E  A L C A T R A O  S O B R E  T E C I -  
D O S  D E  L A  O U  D E  A I .G O D A O

1X)MA-SE u m  p o u c o  d e  a z e ite  d e  q u e im a r , 
e s fre g a -se  co m  é le  a  n ód oa  t a l  c o m o  se. 

e m  v e z  d e  a  t ir a r ,  s e  p ro c u ra ss e  a la s trá -la .

E m  u m a  v a s i lh a .  m is tu ra -se  e n tá o  urna 
g é m a  (le ó v o  eom  u m  ta n to  d e  á g u a  q u e n te . 
B a tc -s e  b e m  e s ta  m is tu r a , e  a p lic a -s e  sobre  
» n ó d o a , e s fre g a n d o  e s ta  co m  v ig o r .  S e  
a ca so  a  n ó d o a  a ín d a  se  co n h e cé sse , to rn a r- 
-s c-h ia  u e c e s sá r io  e s fre g á - la , ao d e  le v e ,  e  
re jK 'tid a s v e z e s , co m  u m  p a n in h o  d e  lá  
e m b e b id o  em  g a s o lin a  o u  b e n zin a .
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A  MULHER NOS SPORTS
L I L I  A L V A R K Z

P A R E C E  que vem  a  L isboa L ili  A lvarez. A  sua 
v in d a  a  P o rtugal nao será urna v isita  o fi­
c ia l d o  desportism i) espanh ol aos despor- 

tistas portu gueses. A  in sign e cam pea do «tenis» 
na v is in h a  E sp an h a, tem  nm a gran de .simpatía

L ili  A lvarez, campeS de  «tennis» em  E s ­
panha

p elo nosso pafs. D evem os recebé-la com tódas 
a s  hon ras que o  seu  gran d e p restig io  m erece, 
p restig io  que já  chegon  ao n ovo m undo, por­
que L ili  A lvarez é  um a das m ais brilhantes 
cam peas da  raquete in tern acion al e  um a apai- 
x o u ad a  jo g ad o ra  do «golf».

£  £

S E R B IA S  M O D E R N A S

M I S S  G leitze  e$tá classíficad a  com o u m a  das 
m a is categorizadas sereias d o  nosso 
tem po.

N áo serem os nós que atribuirem os ta is  v ir­
tu d es á  in trép ida nadadora.

M iss G leitze  náo go sta  d e  d isp u tar á  lend a a 
sua celebridade. N áo quere ser sereia. Basta-lhe 
ü títu lo  de nadadora, A pesar d isto  te im am  em 
ch am ar a  M iss G le itze , sereia , e  a  arro jad a na­
dadora, amuon.

E la  é  m uito m u iher para com preender todo 
o volum e de um a intengáo.

■\s sereias cantani de m ais e  nadam  de m e­
nos. A  sereia  é  a im agem  p erfeita  da  seducgáo 
m aritim a, é  fin a lm en te, um a prom essa engañ a­
dora...

M iss G le itze  (nao é  e la  que prom ete) irá  no 
p róxim o m és d e  D ezem bro te n ta r a  travessia  
da  costa  a frican a  a  G ib ra lta r, p or proposta de 
um  sin d icato  am ericano.

•Ali a s  corren tes sáo  m ais fortes, o  m ar raras 
vezes calm o.

M iss G le itze , está  tn abalavel d e  confianga...
E n tretan to  h á  quem  continué a  cham ar-lhe 

sereia ...
E  até D ezem bro terem os M iss Q leitze ... 

am n ada...
£  £

C A L C A D O  P A R A  C A V A L O S

S ch w aab  invoca o  sen tim en to  d e  hum anidade 
que n ó s devem os m ostrar sem pre para  com  a 
m ais nobre conquista  do «homem».

A firm a ésse in ven tor que, con trariam en te á 
opiniáo adm itida  em  g e ra l, o casco  d o  cavalo  
n áo fo i feito  para  receb er crav o s, que a  aplica­
gáo do ferro em  braza na base do m esm o casco 
é  u so que d ev e  se r banido, assim  com o a  pre- 
paragáo do pé pequeño, a  qu al deterio ra  a 
snbstSncia v ita l e  é  a  causa prin cip al de certos 
cascos terem  ten den cia  a  rach ar.

P ara  rem ediar ta is in convenien tes, M r. 
S ch w aab  in ven ton , pois, um  verdad eiro  calgado 
com  so la  sin g ela  ou dobrada. N áo se trata de 
tacó es ou sa ltos á  L u ís  X V ,  m as lá  chegasem os 
qualquer dia : o  progresso , em  n ossa  época, 
vem  cam inhando a  agigan tad os passos...

A p lica-se o  fam oso calgado na base d o  casco, 
raantendo-se p or m eio dum a espécie  de cim ento 
im p erm iáve!, de ráp ido secar, e com posto de 
gu ta-p ercha e d e  a s fa lt o ; a  aderéncia  parece 
se r p erfeita  e m nito sólida.

E x p e rie n cia s  p ráticas foram  feitas em  público 
e  obtiveram  resultados m uito satisfatórios. S is ­
tem a análogo e x is te , segu n do nos inform am , 
em  P a rís , m as, uáo tendo o in ven tor d ivulgad o 
a  sna invengáo, nós uáo tem os a  certeza  da 
veracidade ié s t e  segu n do facto.

£  £

A  D A N g'A  C O M O  E X E R C ÍC IO  
F IS IC O  E  P S IQ U IC O

O s  p sico-an alistas in gleses téem  ú ltim am ente 
cstudado com  a  m aior atengáo q u ais os 
e fe ito s da  danga na m aioria  das em prega- 

das dos m aiores estabelecim en tos de L on dres.
D ep ois de várias e aturad as in vestigagóes, 

concordaram  em  que a  danga é um dos m elho­
res exercíc ios físicos quando efectuado era lo gar 
a rejad o  e  em  horas que nao a lterem  o  n ecessá­
rio  repouso e x ig id o  p e lo  organism o.

É ,  p o is , verdad e, que trés horas valsadas ou 
¡ox-troladas  cora os indisp en sáveis intejwaios 
para  e v ita r  a  fa d ig a  resultan te  do excesso , cons- 
tituem  o  m elh or tó n ico  do m undo, e  tódas as 
pessoas qne adoptara esta  «cura», podem  estar 
certas d e  que n áo  n ecessitaráo das farm acias.

O s directores dos m aiores arm azens da  grande 
m etrópole, en trevistados p or a lgu n s rep resen ­
tan tes dos inaiores periódicos Inndrinos, decla- 
raram  qne em  re gra , as em pregadas que m elhor 
sabem  dan gar s i o  sem pre a s  m ais atraen tes e 
graciosas para o  servigo de balcáo, e bem assim  
aquelas que sabem  m elh or e  m ais proficien te­
m en te prom over e  aum entar as ven das dos ar- 
tig o s  m a is d ifice is  de n egociar.

C om o p ro va  déste facto  o  d irector dos G ran­
des A rm azens «Selfridges» afirm ou  que, desde 
que p a ra  a  secgáo d e  lougas e  v idros do seu  es­
tabelecim en to  tin h am  sido escolh idas as em pre­
gad as que m ais assiduam en te se  dedicavam  á 
danga, os p reju izos cansados p or quebras e fa lta  
de cuidado tin h am  extraord in ariam en te decres- 
c ido, dem onstrando assim  que o exe rc íc io  da 
danga tende a  criar um  estado p síq uico  m uito 
m ais calm o e discip linado, m otivado p or um a 
m aior fac ilid ad e  e graciosidade de m ovim entos 
em  oposigáo a  tódas a s  a titu des in estéticas.

A o  serem  en trevistad as as enferm eiras-chefes 
de a lgu n s dos m aiores h o sp ita is , reconheceu-se 
tam bém , que a s  enferm eiras que m ais costum a- 
v am  freq u en tar os recin tos d e  danga eram  tam ­
bém  aquelas que com  m aior facilidade percor- 
riam  a s enferm arías nos bicos dos pés sem  
cau sar o  m enor ru id o  aos p adeceutes n ecessita- 
dos d e  repouso.

E m  face  déstes resultados n áo estam os certa- 
m en te lo n ge d o  d ia  em  qne, jun tam en te com  as 
habilitagóes usuais para a  adm issáo n um  dce 
carg os gera lm en te  preenchidos p elo se x o  fem i­
n in o , v en h a  tam bera a se r e x ig id o  a m  a te s a d o  
da  ju n ta  da  paroquia provando qne a  candidata 
é ... um a exp len d id a  dangarina!

E is  um a ideia  o rig in a l que por certo  m erece 
p elo m enos um  prém io da  Sociedade P ro ­
tectora dos A nim áis :

M r. Law ren ce  S ch w aab, d e  N ova Y o r k , lem ­
brou-se d e  calgar os cávalos. N áo sorria, leitor 
in créd u lo  : estou falando sério  : d isse calgar os 
cávalos, sim , com  verdadeiro calgado de cabe­
dal, E ,  a  fim  d e  preeoD Ízar o  sen sistem a, M r.

£  £
R E S S U S C IT A N D O  
O  P A S S A D O

A  senhora duquesa de U zés, a  D ian a  sexage- 
n ária , com o in discretam ente Ihe cham a a 
im pren sa fran cesa, é  am a fid a lg a , «vieitle 

roche» u a m ais pura acepgáo do term o, O  pas-

náo se ja  um  p riv ilé g io  da  sua m en te evocadora 
e  para isso  recon stroi, recom poe quadros antí- 
g o s e  deslum bra os seus convidados com  festas 
m agn ífica s, onde o  passado v o lta  a  p resid ir ao 
d esfiar das horas,

U ltim am en te organizou  e la  um a caga d e  m on­
ta ría  decalcada nos m oldes do século  x v i l l ,  
evocando e  ressu scitand o o  fau sto  d as cagadas 
nos tem pos de L u ís  x v i ,  P ostilhóes, m onteiros, 
convidados e  m atilh eiros, v estin d o  rigorosa­
m en te os tra je s  da ép oca  fizeram  que a  velh a  
tap ad a sen horia l rev ivesse  urnas horas aquela 
ép oca  lo n gin q ua de que m u itos carvalhos e 
p látan o s se  poderiam  lem b rar ainda.

E n tre  nós há óptim os c a v a le iro s ; h á  m ati- 
Ihas bem  adestradas, liá  lebre.s n o  p la in o  riba­
te jan o  e lobos e javard o s ñ as charn ecas do 
A le n tejo  e  nos and urriais das B eiras ; náo seria  
curioso  re ssu scita r uraa dessas festa s  ven atórias 
qne no tem po do re i D . José ta n to  exp len do r 
a tin g ira m  ?

A s tardes de A lm eirim  e  de S a lv aterra  seriara 
b elas de recordar e fazer re v iv e r  a m a tradigáo 
é  sem pre robustecer o  sen tim en to  da  p átria  e  o 
esp irito  da  nacionalidade.

É  dessas pedras do passado, pequeñas na 
ap arén cia , que se con stroi a  tó rre  fo rte  d o  ca­
rá cter nacional.

D o  cu ltivo  da  tradigáo, cu ltivo  apaixon ado 
en tre  a lgu n s povos m odernos, n asce  nm a vir­
tn de im p rescin d ível para  a  gran deza  d as n acio­
n alidades, A  essa  v irtn d e podem os cham ar 
«Sentim ento de Raga», e  e la  v iv e  e xclu siv a ­
m ente das características de cada povo, caracte­
rísticas que é  n ecessário n áo d e ix ar p erder nem  
esquecer, an tes, p elo contrário , robu stecer e 
conservar.

Fom os e somos ainda u m a térra  d e  cavale i­
ros e de cagadores. N áo percam os essas duas 
qualidades que sáo  oportunam ente dois elem en­
tos de v itória.

N o  esp irito  de todos nós estáo  bem  enraiza­
das a s  v irtu des a n tig a s ; para  que elas se  m os­
trem  em  tóda a  su a  pnjauga basta ás vezes um 
pequeño pretexto.

F ica  exp resso  éste  d esejo  que n em  c h e g a  a 
se r um alvitre .

V ISA D O  P E L A  CO M ISSAO  

D E  C E N SU R A

C s L c m f l v r e s
A U T O R E S  P O R T U G U E S E S

T R E V .A S  L U M IN O S A S

C Á S D 1D .5  .A i r e s  i >k  M a g .u .h .í e s

A p esar de te r  sido publicado já  h á  anos, 
éste  prim oroso ü v ro  d e  versos é  tá o  belo, 
que náo podem os d e ix ar de o  recom endar 

áquelas das nossas leitoras q u e a in d a  o  náo 
conhecem .

É  um lin d o  rom ane d e  am or puro, contado 
em  versos de form a im p ecável, cheios de ver­
dadeira  poesía  e que tódas a s  m ulheres portu­
g u esa s d ev iam  ler em  su ave recolh im ento.

G R É C IA , M U SA  D O  O C ID E N T E

Joso D E  B .A R R O S

U M liv ro  interessan tlssim o sob todos os 
pontos d e  vista.

Ñ a s suas p ágin as v ibran tes de en tu sias­
m o e em ogáo, perpassa a  G récia , g lo rio sa  e he- 
ró ica  dos deuses e  de H om ero, d e  céu azul pu- 
rissim o e luz m aravilh osa, cum  as suas lendas 
etern as e  os m onum entos e  estátn as incom - 
p aráveis que os seus A rtista s legaram  a o  m un­
d o  com o fon te d e  tóda a  inspiragáo e  beleza.

É s te  liv ro  de im p ressóes, escrito  num  estilo  
r ico  de ím agen s, flu en te  e  puro, é  bem  a  obra 
d u m  P o e ia , que a lia  á  sen sib ilidade da  sn a alm a

de a rtista , á  v isá o  n ítida  e  profu n da dos factos, 
das coisas e  dos hom ens : deleita-nos o esp irito, 
pousa-nos a  im aginagáo de div in dades p a g a s e 
herois lend ários, focando, ao m esm o tem po, 
com  um a precisáo  ad m irável, d iverso s aspectos 
da  G récia  an tiga  e  m oderna.

É  um volum e para fig u rar ñ as boas estantes 
e  deve se r conhecido por tódas as m ulheres 
in te ligen tes, que n ele  eneontraráo le itu ra  agra- 
d áve l e  in strn tiva.

M U N D O  N O V O

A s t  DE Ca stro  O só r io

F DGIn d o  aos m oldes táo vulgarizad o s d e  cer­
tos rom ances d e  am or, em  qu e  se escalpe- 
lam  seres anorm ais e  a lm as doentes, e  se 

póem  a  nú p aixó es m órbidas e sem  elevagáo, 
éste livro , com o todos os da  su a  autora, é  equ ili­
brado, san dável e  cb e io  d e  nobres in citam en ­
tos.

E m bora trate  um  assu n to  árido e  doloroso, —  
a  em igragáo, —  ñ as suas p á gin as h á, a  p a r de 
belas descrigóes, um a gran d e tern u ra  e  pureza 
de lin gu agem .

A s prin cip áis figu ras do M undo N ovo, —  L eo­
n or e P au lo  —  sáo adm iráveis d e  in te ligen cia , 
en erg ía  e sinceridade.

A U T O R E S  F R A N C E S E S

sado d esfila  sem pre perante os seus olhos num a 
v isá o  m agn ífica  de beleza.

M as a  duquesa de U zés náo é  egoísta . D ese ja , 
q u er, qne o  sen sonho de gran dezas e x tin ta s

A  litera tu ra  fran cesa é  incom parávelm ente 
m ais abundante que a  portu guesa.

P on do d e  parte, é c laro , a lgu m as obras 
d e  crítica  aos costum es m odernos e certos ro­
m an ces cham ados cosm opolilas, que a tin gem  o  
cúm ulo do realism o  e  d o  im pudor, tan tos ñas 
descrigóes e  im agen s, com o n o enréd o, ficam - 
-nos ainda n um erosissim os livros cheios de be­
leza e  encanto, a  que n áo fa lta , tam bém , im ­
p re v isto  e  origin alid ad e.

Com egareraos h o je  indicando a lgu n s que con­
tara já  dezenas d e  edigóes a  a te sta r o  seu  valo r 
e  agrad o certo,

E m  breve falarem os dos que teem  aparecido 
últim am ente.

S U R  L A  M A N C H E

P ie r r e  d e  C oulevain

E ste liv ro  tem  já  bastan tes anos, m as nem  
, p or isso  perdeu  a oportunidade.

E scrito  em  form a de d iá rio  ín tim o, é a 
história  dum a m u iher a  cu ja  e x isté n cia  a  dór 
im prim in  um a n ova  e  m ais segu ra  d irectriz. 

N ele  se  aprende a  ap ro v eitar o  sofrim en to

com o fa cto r de en erg ía  e seren idade para  as 
lu tas da  v id a, e de in d u lgén cia  para a s  fraque- 
zas dos ontros.

A  su a  autora, —  porque P ie rre  de C oulevain  
é um pseudónim o, —  possui n otáveis qualidade» 
d e  observagáo e tira  dos diver.sos aeontecim en- 
tos que m arcara, p or assim  dizer, o  destin o  da» 
criaturas, conclusóes d e  que podem os discordar, 
em  parte, m as que sáo. n a  v erd ad e, muite 
cario sa s e interessantes.

L E S  S E R M E N O S  O N T  D E S  A IL E S ...

P a r  i ’a u t íu r  d e  «Am it ié  A m euredse»

R o m a n c e  com ovente e  bem  fem in in o  q®* 
m áes e  filh a s  leráo com  prazer e enterne- 
cim ento, conta-nos com o urna pobre ra' 

p a riga , sósinha, abandonada de todos e se® 
outros recursos a lém  da sua in te ligén cia c  e co- 
ragem , alcangou a  felic id ad e, sem  se d e s v i^  
n un ca d o  cam inho da dedicagáo e  honestidad* 
que a  s i  própria  h a v ia  tragado.

R o s a  S i t V E S T f t í-
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T
AI.VEZ porque iiotasse ter-lhe a  m oderna 

¿o iiílfe  d'aprés-guerre  ronbado p arte  do 
sea  n atural m istério , a  M u lh er —  ciosa 
de con servar o n atural encanto  que ésse 

Ihe dá  —  ío i arran car d o  ro l do esquecim ento o 
véu, outrora tSo presado. C ontudo, n ao o  deseen 
até  cobrir-lhe o rosto  p or c o m p le to : deixou-o 
apen as v e la r  os olhos, nnm a le v e , num a vaga 
m eia luz que Ihe v o lv e  m a is sed utor o olhar. 
Rem ata-se a  orla  d o  v é a  p or um  fio  de espaga- 
d as contas de ouro, redon das, lisas e Instrosas.

.\ escolh a da  c6r désse v é u  deve tam bém  ser 
rigorosam ente fe ita , para  que éle  náo vá  des­
lo a r  d *  resto  da  toilette.

F R I V O L I D A D E S
fau tasias que a im aginagáo in ven ta  e a  arte 
realiza...

O s ooletes, bordados ou náo, continnam  em

voga, Sao , realm en te, táo cóm odos e táo co- 
q uets, que iiera se  com preende os term os nós, 
m u lheres, defin itivam en te  adoptados. H á-os de

Com o vim os, a s  sáias ta lhadas em  form a de 
godets, voltaram  a  usar-se e com  razáo ; pou­
cas lin h as tá o  e leg an tes tem  in ven tado a 

M oda n éstes ú ltim os v in te  anos. A  sá ia .e m  go- 
d ets  é graciosa, é  bonita, é  cóm ixla. F ica  bem , 
se ja  e la  cortada cm  sarja , em  Iá ou em ve­
lndo...

É  de rig o r nsarem -se os vestid o s de solrée  
m uito m ais com pridos que os ontros : a  M oda 
fin n o u  o  édito , Patou, L a u v in , e outros gran ­

des costureiros d e  P aris estáo  langando ínteres- 
santíssim os, in vu lga re s  m odelos, em  que a  fan ­
tasía  im pera. S á ia s  de m uitos fo lh in h os ; sáias 
Biais eom pridas dos lados que á  fren te  e  atrás ; 
vestidos rem atados p or um a longa fa ix a , qne 
dum  om bro pende, arrastan do p elo chao... M il

lá s d e  fan tasía , há-os em  paño cam nrga on em 
caracoule; há-os ainda —  e  sao os m ais lindos 
—  em  veln d o  tw rdado a  lá s. A  du retin e, tam ­
bém  bordada a  lás, e stá , com  o  veln do, usan- 
do-se ¡m enso em  P a ris , para os co letes sem  
m an gas. S en d o  o  veln do o tecid o  escolhido, 
borda-se a  séda grossa, d e  córes. P o r b a ixo , o 
vestid o  d e  tom  con dizen te, e  com  m an gas com- 
p riiias (pode éste apen as, para m aior comodi- 
liade, te r  a  sáia e a s  m an gas, présas a  um 
fórro que form e o  corpo) produz um  e fe ito  de 
elegán cia  nnido á  m ais graciosa  sim plicidade.

D o calgado, com plem ento de to ilette, d ire­
m os apen as qne a  pele  d e  serpente, com binada

com  o  potim ento, continua em  gran d e voga. D e 
gó sto  requintado é o  sapato de cabedal azul 
raeio-escnro, que v iézes dourados avivam  e 
atacadores d o  m esm o tom de azul lagam  com 
agn ihetas de ouro.

R em atan d o a  m eia  G uy  —  a  m ais ch ic  —  te­
m os a  lig a  Pom padour, a  fechar-se em  um a pe- 
quenlssim a rosa de toucar, feita  de séda de pá­
lid o  tom ...

A  isto  se  cham a «frivolidades». £  con tado 
bem  in ju sto  é  éste  nom e : S e  até a  m enos fr í­
vola  das m ulheres conhece qnanto im porta —

para fazer valer tóda a  sua elegán cia  e tóda a 
sua beleza, —  a  lin ha perfeita  dum  vestido e  o 
p erfe ito  harm onizar de cad a com plem ento do 
sen tra jo !

F in-e t t e

/■
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C) NOSSO PRIMEIRO “RAID"

F
'SCHOV-SE <> prim eiro é lo  dnnia gran de ca- 

dcia . A  casa A illa u d , editora das trés 
re v ista s  de m aior exp an sáo em  P o rtugal, 
quere pñr-se em  contacto d irecto  coni 

todo o  p a ís, levan do a cada térra, e  pela voz 
dos seu s redactores, um a sandagáo aos seus 
a gen tes e  le ito res. D ep ois, e  com o conseqüéncia 
dessas v isitas, n as colunas das suas publica- 
góes d irá  a todo o  p ais cmde está um momi-

m eiro «raid» bastaría  para nos a len tar nessa 
crusada patriótica. P o r tóda a  p arte  ouvim os 
e log ios sinceros á  nossa obra, e  só  palavra* de 
in citam en to nos foram  ditas n as cidades e al- 
d e ias p or onde passám os.

A  nossa obra tin h a sido com preeiidida. Olira 
de traballiadores agradára  aos seu s irm áos de 
la ta .

L u ta  ilifereiite. déles a  desbravar charne-

m eiilo  que é p reciso  conservar, onde está um 
p ro gresso  in du strial que n ecessita  f t^ e iito , 
onde nm a industria  que se ja  n ecessário pri» 
teger.

Ilustrofáo, ü a g a sin e , t oga, sem_ perderem  
o sen carácter esp ecia l, seráo trés arautos, 
arautos de v o z  clara, das necessidades, dos pro- 
gressos e das aspiragoes da  T erra  Portuguesa.

M esm o que um a bóa von tade nos náo ani- 
m asse já  an tes da  p artid a, o  resaltad o  do pri-

ca.s, a  nossa a  desc(jbrir aos olhos dos p ortu gue­
ses um P o rtu ga l desconhecido.

F o i por isso que o A len tejo  no» receben ca­
rinhosam ente e com preeiideu liem  a  nossa mis- 
sao.

Que n estas colunas fique Ijem e sp resso  o 
nosso recon hecim ento p elas gen tileza» recebi- 
das e , lié is  ao nosso program a, náo dizem os ao 
A len tejo  o  adeus das separagóe», dizem os úni­
cam ente : -áté breve !

P R Ó  E  C O N T R A  A S  MUT.MKRETS
P E N SA M E N T O S D E  M U ITO S H OM EN S

C O M E N T A D O S POR UM A M U LH ER

N a raulh er a intuigáo é  freqüentem ente su­
perior á  ra z io . M ulheres há que, m al sabendo 
racio cin ar, adivin h am , contudo, coisas que es- 
capam  á clara  in te ligén cia  d o  liom em  m ais 
culto.

GrsTAVE L e B o s -

QiKiniío a  iiiuUier jun ta r a essa in tu ifS o  a 
euUura. por quem  será govem ado ro m undo* f

N a e sfera  da  activ idade a  m nlher é  superior 
•u  in ferio r ao hom em  ; raras vezes Ihe é  igu al.

GUSIAVÍ L b  Bon.

Na esfera da actividade ú til é  superior: na 
U ltr a  é  conscientem erite inferior.

•J hom em  só eré na m n lh er quando ela 
m ente. D esta  arte, obriga-a m uitas vezes a 
m entir.

G u sta VE L e Bo k . 

i.og» a hom em  é  o pai da m entira..

K m  questóes de arte  e  d e  «toillette» a s  m u­
lh eres raro  teem  origin alid ad e : deixam -se, ge- 
ralm ente, sugestionar.

G ustave L e  Bo n .

Pudera, se elas raras veses se  vestem  para si 
m esm as!

Km  com preeusáo, firm eza e perspicácia, a 
m ulher leva  a  palm a ao hom em . M as quando é 
que o  «Génio» entrou no dom inio fem in in o ?  A 
éste resp eito , h á  en tre  a  m ulher e o  hom em  a 
m esm a d ifereiiga ijue se nota en tre  o acto r e  o 
autor.

tlEORC.E CoURIELlNE.

i? fa lso . .-!s p c(as em que entra a m ulher  
com o autor e o hom em  com o actor represenlam - 
■se sem pre cm  fam ilia , por isso  o publico ti3 o 
as conhece...

H á m uito genio de sáias que pede ealgas em­
prestadas para vir  d m a.

N áo sabéis, p o rv e u tu ra ,'o  que é o  coragáo da 
donzela, frág il v im e que se  dobra e estrem ece 
a o  ténue sOpro da  brisa m ais subtil ?

-\LFHEIX> UE M rSSIT.

.1 im agem  é velha e pobre m as como a inien- 
t¡áo é  boa, «une boniic poignée de main» ao .11- 
Iredo de  -U asscí.

-Á m u lh er é, d e  tóda a  criagáo d iv iu a , a  única 
obra que ficou por acabar. K  nm  a n jo  im per­
feito , qne D eus repudien.

AtEx.ASiiKE D u m as , F il h o .

to n íu d o , essa parte angélica, que será  pouco 
para D eu s, poderá, guardadas as d is íán cías, ser 
dem ais para o H om em . .

\ m ulher perteu ce a o  liom em  com o as a ñ o ­
res dum  jard im  ao »eu dono.

N ap oleáo  1.

Pcrdóa-se-lhe a vaidade porgue morreti em 
.Sania K lena com o se fósse urna á n o r e  diim 
jardim  in glés.

G raga u o  andar ; nos olhos o  azul d o  céu ; e 
nos m ovim entos tóda a  d ignidade d o  am or - 
e is  a M ulher.

MlI.TON.

It pouco mas .\lillon era poeta e nao preei- 
.sava saber mais..

N áo há con viv io  m ais delicioso  do i p c  c, de 
um a m ulher qne a lia  á beleza a honestidade.

L a B r u y í r e .

fii/ciim iicníi', essa opiniáo só consegue iide- 
ptos n->s hom ens dr idade provecía.

,V m ulher i  com o o zangáo, que devora  o mel 
fabricado ]>ela abelha. Júpiter den a o  liomem 
a m ulher. para  que esta  Ihe dobrasse o péso do 
trab alh o diário,

H k sio d o .

E ste  H esiodo devia aborrecer as iiiHÍlicics 
qregas com oferccim entos  ftifcPiipcriivoi, náo 
achain  ’

*

N áo é ta n to  p ela  acgáo, m as sobretudo pelo 
sofrim ento, que a  m ulher p aga o seu  trib u to  á 
V id a . ■

SCHOPEN H.AUEK.

.J V id a, sií á  1 ida, esla va  bem , m as eta paga 
geraim enle ésse Iribiito ao hom em  que ¡ho 
ex ig e  .. •  •

D e todos os seres e x iste n te s  n o m undo, a mu­
lh er é o ú nico a  am ar o  hom em  .só p or é le, com 
absoluto desinterésse.

DiPSROT.

Quando uma m u lher ouve nma verdade em 
seu  abono, dita por inn hom em , grita com o 
sábio  —  K u r e k a !

• »

Lon ge d o  hom em , a  m ulher náo a ge , agita-se 
apenas.

.\lexan u re  D uma.s , F il h o .

H aja vista ¿s viuvas que siis ícn la m  a  prole, 
as irm ás da caridade que regem  hospitais e a 
tantas outras, tantas, que sáo a providSneia de 
fam ilias inteiras.

C H A P E U S
ET B E  S E N H O R A  E  C R 1ANC;A

P A L H A , P E L T .IO .S  E  S E I T S S

Á  U L T L S fO S  M O D E L O S

?

E  

U

T I  N  C  B  M E  T  R  A N  S  K O  R  M A M 
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^  L I S B O A

Se as fraqueza» do amm- sao p erdoaveis, per- 
lioéniivlas sobretudo á m nlher, qne peí»  am or 
tudo dom ina.

V a u v b n a r ü u k s .

O am or  nunca Iciii fraqueza. E sta
palavra fo i inventada pelos hom ens. N a  niv- 
Iher, o amor é  um a  dádiva quási nunca langada 
no livro de rCaixa*.

C'omenlárioR de PRANCrlscA •)'. Asrt.

,A m nlher ainda depende dem asiadam ente do 
in stin to  para  poder p referir a  g ló ria  ao am or 
m ais m ediocre.

GusTAVE L e Bo n .

E  quem  pode assegurar que um  amor, «lesmo 
»ti«d/ocr«. náo seja m enos abstracto que a mais 
Hdioui glória ?

S ao  P aulo.

E  éle  lem  estragado a heranfa

.A m nlher raram ente cria  a arte , mas é  ela 
qu em , sobretndo, insufla n o hom em  a  alm a do 
artista

J .  M iC H E L B T .

Pudera, se ela  é a «lac do H o m em ’
Náa é  bem  assim . O hom em  é  u«i Jeque fe ­

chado qne só  .<e abre para uma m u lher ver.

K m-alher é  tóda um a re lig ilo , N a s crises de- 
p ressivas da  religiSo é  a  m ulher quem  nos con­
serva  o  sentim ento de Dens.

J .  M i c h e l e t .

porque os hom ens, m esm o os herejes, 
precisam  sem pre adorar qualquer eoisa, para 
terem  contra quem  pecar.

A  A C T IV D A D E  A R T IS T IC A  

D A  m u l h e r

A s  pintoras fran cesas escolheram  o «atelier» 
de M anuel F ré re s  fo fo tó gra fo  e legan te  d;i 
«Voga»), para realizar a  sn a  expraigáo. 

activ idade fem inin a dos últim os anos ju s t i­
fica p lenam ente esta  atitude.

V raa  exposigáo de p in tu ra, exclu sivam en te  
dedicada á  elaboragáo da arte  fem in in a, em bora 
cham e a  atengáo para  o  desen volvim en to que n 
arte  deve ás m u lheres, nao com o inspiradora», 
m as num a fe liz  realizagáo da  ,sua sensibilidade 
e do -sen talento, a in d a  n áo  é tudo,

K m  tódas a s  m odalidades artis ta s a  m nlher 
tem  obtido m agn ificos triun fos. A m odelngá”  
já  nao é só um  cam po de lin d as ten ta tiva s onde 
a s  m áos da m ulher revolteiam , esm agam , p ri­
m eiro, num  cap rich o de fórm as, depois na reali- 
zagáo in decisa  de a titu des de beleza. S áo  já 
afirm agóes que assinalam  vitórias: N a s outras 
artes o  m esm o.

N o ú ltim o Salón d e  O utouo revelaram -se m ili­
ta s m ulheres, em  m agn ificos trabalh os de ou- 
rivesaria  e m arcenaría.

A s p orcelanas, a s  faiangas, que ex ig ein  e»- 
forgos quási de abnegagáo, teem  nas m ulheres 
apaixou ad as cu lto ra s...

K iifim , no catá lo go  da  exp osigáo aberta m* 
«atelier» de M an uel F réres, en tre  as suas afir- 
m agoes m ais exp ressiv as , n áo  podem os dei.xar 
de destacar esta  ;

«Na pin tu ra  náo há gén eros, n o  sen tido g r a - ' 
m atical. ,\.ssim entendem o» que u áo  há pintura 
de hom ens, nem  pin tu ra  de m u lheres, m as sim ­
p lesm en te pintura...»

exp osigáo prova-o l>era.

.V m ulher é  urna flor que só  na som bra exala 
o seu perfum e. J  !  "i

L am m ekais. d g  I S F  f

É  talvez por isso que os hom ens gostam  de as 
ler fechadas a sete chaves...

Suas filh a s nao gostam

Quere que tom ein gósto

N a alta  roda da sociedade tódas as m ulhere» 
sabem  rep resen tar a  sua coiúédia.

B alía c-

Come'iffa, drama ou Iragidia, náo é  verda de)

pela boa leitura? 
— Dc-lhes o

M A G A Z I N E  
B  E R T R A N D

o  hornera n áo foi criado para  a  m ulher ; ma» 
a  m ulher foi criada para  o  hom em .

T odo o  m al qne há n o m undo pr<K-ede da

SÁO  JE R O N IM O

.\ m ulher é, por natureza, um en te  leviauo, 
im pudente, orgulhoso, d issoluto, v in g ativ o , tei- 
moso, ta ga re la , ocioso e m aledicente.

D'AUBtÜNÉ.

E  cobardía, por causa dum a só  m u lher, d es­
acreditar m etade da humantdade.

N 'est-ee pas, M onsieur d 'A u b ig n é f

T A T A  A P R E S E N T A  A  A P R E C I A iJ A O  D A S  G E N T I S  L E I T O R A S  D A  « V O 'G A . UM  
P O U C O  D A  S U A  C A S A  E  T D D  A  A  A R T E  Q U E  P R E S I D I U  A  M O N T A G E M  D A  M A I S  

O R I G I N A I .  « B O I T E . D A  A C T U A I .I D A D E

iAyuntamiento de Madrid
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N .* loo —  Sora  —  R ig id é s  d e  ca rá cte r e  op¡- 
n ioes, Ponderagáo calm a. T en d én cia  a  distan- 
ciar-se da  tnrba anónim a p e lo  con ven cim en to 
d o s  p róprios m éritos, em bora prejn idcad a por 
nm  sen tim en to  de desánim o qne em  v á o  ten ta  
dissim n iar.

N.» l o i  —  M eu  GafinJjo —  Im p ério  dos sen ti­
d o s , activ idade de esp firito . C arácter, d e  ordi­
nário, in fle x ív c l am s ven cdo p or acessos de 
dogn ra  qne arrefecem  sobrem aneira os sens fm- 
p etos violentos,

N.« 102 —  Z é zé  M . F.p P- D . —  E n e rg ía , acti­
v id ad e , im aginagáo e x a lta d a  com  tendéncias 
aos im pulsos irrefiectidos e  perigosos.

F a lta  de pru dén cia, n ervosism o, verbosidade 
e  desequilibrio  em ocional.

N.® 103 —  Fernan dez  —  S im p licid ad e, ura es­
p ir ito  sen síve l e desinteressado, em bora saben- 
d o  econom isar 03 seu s valores.

E n tusiasm o e bom -hnm or n atos a liad os a 
«m a certa  am bigáo fervero sa  e  inofensiva.

N.» 104 —  G . V.  A . —  Lisboa  —  L u ta  da  eco­
nom ía com  a  d isp en sivid ad e m a is forte  e  sem ­
pre vencedora. O rgulh o, ven do o m an d o do alto 
d a  sua tórre de m arfim . D em asiado fran ca  e 
créd u la . F rm eza de carácetr c  decisáo. E x c e ­
le n tes  qnalidades prejud icadas p or um  tem pe­
ram en to traigoeiro e in discip lin ado.

N.» 105 —  Zita  —  Im p ression abilid ade e  acti­
v idad e n atu ra l. V iv ac id a d e  um  p ouco precip i­
ta d a  e  colérica.

F acu ldades assim üadoras.
P erig o s futuros : todos os q u e poderáo resu l­

ta r  da fa lta  de pru dén cia, ca lm a, ponderagáo 
« estad o cau teloso d e  qualquer decisáo.

N .* toó —  Principe de G ales  —  D issim nlagáo 
reflectid a, p reocu p aglo  con stan te em  apresen-

L lfO E S DE BORDADOS
E m  curso ou particular 

P O R  B O R D A D O R A  B E M  H A B I L I T A D A  

R ua da Bempostinha, 40,

tar-se sem pre correcto  em  atitu d es, p a lavras e 
acgoes.

D e se jo  d e  aperfeigoam ento p essoa l, vontade 
te n az e  d irig id a  p rin cip alm en te n o sen tido do 
•futuro.

I
N .*  107 —  L ilian  ■—  F a lta  de econom ía ponde­

rada e  hábitos de despeza, em bora com poneos 
m eios. M obilidade d e  im p ressóes, a g ilid ad e de 
ideas e  m a lic ia  ocasional provocada p elo seu 
carácter su scep tível e desejo so  de aprovagáo,

N.® 108 —  «.Mete fo lh a  escriia»  —  A ctivid ad e 
in te lectu al, R ig id¿ s  subordinada á  precipítagáo 
resultan te  de um a v id a  bastan te ocupada e  fa­
tigan te.

E sp irito  correcto , con ciso, m ateria l e  v igo ­
roso.

N.® 109 —  D ondóquinha  —  A fectiv id a d e  reser­
vad a  e discreta. E con om ía in ten sa, m o d eragio  
d e  sentim entos e deseq uilib rio  n ervo so  rep ri­
m ido p or um  evid en te  dom in io m ental.

N.® l i o —  tSoUTÍre Enigm atique»  — Franque- 
I za , eraotividade, e n e rg ía  e  saúde.

S im p licidad e generosa e sincera.

I U m  bom  grafism o em  tóda a  acepgáo da pala­
vra.

N,® I I I  —  ¡T r iste  D esilud id at  —  S en sib ilid a­
d e  doeiitia, fa lta  de confianga em  si própria. 
d esejo  de aprovagáo.

C om batividade im p u lsiva  e  fraqueza d e  esp i­
rito, a ltiv o  e in com preensível.

N.® 112 —  tCesáriot —  O rdem , p olidés e  m i­
n úcia.

In telectualidade cu lta  e  am bicicsa , O rgulh o 
reprim ido e  dissim ulado. U m a p arcela  de irri- 
tabilid ad e e precipítagáo.

N.o 1 1 3 — M o rcn ín /ia- - A fe ctiv id a d e  sincera 
e  decidida.

S eqiiéncia  de ideas, d isp en sivid ad e re la tiv a  e 
discregáo.

E n e rg ía , von tade e  gran des aspiragóes.

N .° 114 —  A vósinha  —  O rgu lh o  e  pretensáo 
vaidosa dom inada p or d ilatadas facu ld ad es de 
trab alh o intelectual.

S usceptib iidade exa lta d a  e  a ctiv id ad e  de es­
p irito  a liad a  a  nm p erfe ito  cavalh eirism o.

Im aginagáo um  p ou co d esreglad a.

N.® l i s  —  Z in h o  —  D o «passado» ainda «zi- 
nho» deve estar lem brado porque n áo é  esque- 
c id o de todo.

O  «presente» resum e-se num  gran d e desejo 
de aprovagáo e aperfeigoam ento p essoal a  te n ­
ta r  dom inar os seu s in stin tos v io len tos e  m ate­
rias.

O  futu ro ... a  D eus p erten ce, m as os seus ca­
racterísticos m oráis oferecem -m e en se jo  para 
®firmar-lhe que será próspero e ditoso.

N.o 116 —  M artm ílla  —  A m abilid ad e, justeza 
e boa com preensáo das suas p róp rias qualida- 
des e  defeitos.

O SET.A S d e  crochet d e  s é d a  a r t i f i c i a l  m a t i -  

"  . - .a d a ,  c o m p ó e m  é s t e  l i n d o  c a s a c o .  A s  r o -
^  s e t a s  sáo u n i d a s  c o m  q u a d r a d o s  n u n l  

p e r f e i t o  c o n t r a s t e  d e  m a t i z ,  e  u m  d e ­

b r u m  d e  m e i o  p o n t o  e m  croch el d a  m e s m a  c ó r  
o r l a  o  c a s a c o .

S E D A S  A  E M P R E G A R

Sch uanem , S tr ic k , n n d H á k e ! ,  K u nst-Seíde. 
50 gram as.

A s c ó r e s  q u e  m e l h o r  f i c a m  s á o :  l i l á s  o u  r o s a -  
v e l h o .

M ED ID .AS

D o om bro até abaixo , in clu in d o  o debrum , 
69 cen tím etros ; co n tó m e, in clu in do o debrum , 
42 centím etros.

E ste  lin d o  casaco sem  m an gas é  com posto de 
rosetas e  m eias ro setas feitas em  seda artific ia l 
m atisada ; quadrados e  m eios quadrados em 
cór, fazendo contraste.

E ste s , sáo cosidos jun tam en te, e  depois, um

2.* carreira  —  6 abertos com  um a m alha de 
in tervalo .

3.* carreira  —  2 fechados dentro de cada 
aberto  e nm  em  cim a d o  fechado.

4.* carreira  — 18 abertos com um a m alha de 
in tervalo ,

5-» carreira —  i  ponto dentro d e  cad a aberto 
e  um  sóbre o  fechado. F a z e r  13 m eias rosetas.

M A N E IR A  D E  F A Z E R  U M  Q ü.A D R A D O

E rap reg ar a  séda de cór lisa . Com egar por 6 
m alhas e  fazer um a argola.

1.» vo lta  —  3 m alhas e m ais 15 fechados.
2.* v o lta  —  4 m alhas, nm fechado, nm a ma­

lh a, um fechado rep etin do até fica r com o in­
d ica  a  figu ra. F a z e r  52 quadrados.

M A N E IR A  D E  F A Z E R  M E IO  Q U A D R A D O

Com egar p or 6 m alhas e fazer nm a argola.
t.» carreira  —  3 m alhas e  m ais 9 fechados 

d en tro  da  argola,
2.» carreira  —  U m  fechado n o segu n do fech a­

do, 3 m alhas e um fechado, 3 abertos com uma 
m alha de in tervalo , um  aberto  com trés ma-

debrum  de m eio  p on to  em  crochet  é fe ito  em  
v o lta  d o  casaco e  das m angas.

C ada roseta  em  tam anho n atural deve m edir 
9 centím etros,

M A N E IR A  D E  F A Z E R  A S  R O S E T A S

E m prega-se a  séda m atisada.
C om egar com  6  m alhas e  fazer um a argola.
I  • v o lta  —  12 p on tos den tro  da  argola,
2.* v o lta  —  12 abertos com  nm a m alh a  de in­

tervalo ,

Ihas, e  m ais 3 abertos com  um a m alha e nm 
com  trés m alhas.

A C A B A M E N T O

C oser a s  56 rosetas e  m eias rosetas ju n ta­
m en te. conform e se v é  no desenho. D ep ois pre­
g a r  com  a lfin etes a  nm  p a p el a  fim  de a ju star 
as  m edidas, engom ando p e lo  avésso  com um 
p añ o h ú m id o por cim a. E n go m a r os quadrados 
e  m eios quadrados.

C oser roseta  e  m eia  roseta  era cad a frente 
(m arcadas A  B  e  C  D  n o  desenho) correspon-

-  '  4 0  -

3.» v o lta  —  2 fechados d en tro  d e  cad a aberto 
e  um em  cim a d o  fechado.

4.* v o lta  —  36 abertos com  nm a m alh a  de in­
tervalo .

5.» v o lta  —  ü m  ponto den tro  de cad a aberto 
e  outro sobre o fechado. F a z e r  56 rosetas.

P A R A  F A Z E R  A S  M E IA S  R O S E T A S

C om egar com 6 m alhas e  fazer um a argola,
I . »  carreira  —  8 pontos den tro  d a  argola.

den tes rosetas e  m eias ro setas das costas, tam ­
bém  á  m eia roseta  ñ as costas a o  p é  d o  pescogo.

C oser um a m eia  roseta á  roseta de cada cava. 
C oser quadrados n o m eio d as ro setas em  baixo 
em  v o lta , 6  en tre  rosetas em  cim a de cada 
fren te. Com  a  cór lisa , fazer 8 voltas em  m eio 
ponto de roda da  cava  e oito de roda do casaco, 
aum entando, se  r,ecessário fór, na roseta do 
can to  de cada fren te  para  con servar o  debrum  
liso.

E n go m a r o  debrum  com  paño liso.

D om inio pessoal, reserva  e um a certa  díssi- 
m u lag lo  d ir ig id a  p rin cijialm en te n o sen tido de 
ad q u irir a s  sim p atías de todos, o que n em  sem ­
p re  consegue.

N.® 117 —  tM a d re-silv a t— É  a  M arim íüa
m ascarada d e  M u ih e r-F a ta l, a  pensar :

—  A go ra  n in gu ém  m e co n h e ce !

N.® 118 —•M a rte  S uécia  —  B en fica —  É  ainda 
e  sem pre a  M arim ilia, m as desta vez conhsci-a 
p e la ... fa la !

D ecid idam en te, n áo tem  vocagáo para  fa ls ifi­
cadora.

N .° 1 1 9 — ■ tA oniari— T en dén cia  ao exa géro  e 
fa lta  d e  harm onía em ocional.

D ep ressáo com batida p or um esp irito, de or- 
d in ário , a ctiv o  m as hesitan te, e  bastan te alheio 
ao m eio que o  rodeia.

N,® 120 —  «Uma Ju lieta  In fe liz n — Oa mes- 
m os característico s do grafism o anterior in scri­
to s  num  estado m ais calm o e m euos precip i­
tado.

N .“ 121 —  «Lte do A .,  N A  i»  —  Sim plicidade 
d e  esp ir ito  um  p ou co p rejud icada por uma 
certa  exteriorid ad e orig in al.

Bondade e  ordem  d e  ideas que nm a certa  t i­
m id ez náo perm ite sobressair.

N .° 122 —  «Lte do A -, N a  2» —  E n e rg ía  e 
activ idade de esp irito . O rgu lh o  e  egoísm o re­
prim ido e agitado.

Precip ítagáo e com batividade colérica.

N.o 123 —  tL e S o s in h o t— A ctivid ad e em ocio­
nal. Sen sib ilidade e  pretensáo.

Um pouco d e  vaidade resultan te  da  conscién­
c ia  das suas bo as faculd ad es d e  trabalho.

E con om ía e discregáo. V erbosidade e reserva 
relativa.

N.® 124 —  Juvenal —  E m ogáo exagerad a  e  in- 
sofrida.

Im aginagáo arden te e exa lta d a  p or um sen ti­
m en talism o que o seu  fís ic o  n áo consegue ma- 
te ria lisar. É  essa  a  conseqü¿noia da  extraord i­
n ária  v ibragáo que a g ita  todo ésse se r apaixo­
n ad o e p erigo sam en te  im pulsivo.

O seu  esp irito  p a ira  a lém  d as realidades da 
v id a  e com o o  sen tem peram en to se arrasta 
térra  a  térra  im petuoso, a  sua alm a sin gra  sem 
rum o defin id o na h isteria  dolorosa que g e ra  a 
loucura ou o suicidio.

N.® 125 —  G . Sousa  —  E g oísm o reprim ido,
d ign id ad e e frieza  resultan te  de a lgu n s desapon- 
tam en tos in ev ita ve is . Bondade e  constancia.

N.® 126 —  Jorge de C . —  T em peram en to v ig o ­
roso e  decidido, ü m a  determ inada dissim nlagáo 
m ais d ip lom ática  d o  que rude. D edicagáo, eco-

ATELIER  “ E L IT E ”
V E S T ID O S  E  C O N F E C C Ó E S

E x c c u ta  q u aisq u er m odélos co m  p erfe ig áo  
e  e leg a n cia  —  F re ía s módicas 

R U A  J O S É  F A L C Á O , 29, rez-d o-ch áo  — Lisboa

nom ia e  discregáo. O s m eus agradecim entos 
p ela  sua oferta  aos pobres,

N.® 127 —  F l6 r  de  ía n ía r e m  —  .M tivez, espe- 
ranga fervero sa  e  p or vezes exaltada. N ervo­
sism o e precip ítagáo ocasional-

N.® 128 —  C arta  Irm d  —  V erbosidade, agita- 
gao irrep rim iv el e e goism o claram ente definido 
ñ as suas atitu d es. In cap az, porém , de p reju d i­
car se ja  quem  fór,

N.o 129 —  L u d e, L isb oa  —  O s seu s defeitos 
resum em -se num a p on tinh a de m au gé n io  e 
tam bém  num  certo o rgu lh o  a liá s  natural, O  sen 
tem peram en to in discip lin ado m erece a  m elhor 
atengáo. C au te la  com  a s precipitagóes.

N.o 130 —  K lu -K lu -K la n  —  M entalidade forte 
em  nen-os rebeld es e  naturalm en te desobedien­
tes. E sp irito  lu cid o e  concreto.

N.o 131 —  Um a que adora um  C h ico  —  D ig n i­
d ad e e  ap aren cia  cau telosa, sabendo sem pre 
apresentar-se correcta  e  atraen te. M etódica e 
sim p ática  m a s... dem asiado afectuosa e  passio­
n al.

N.o 13 2  Cdbulo Universitário  —  A fe ctiv i­
dade n atu ra l e sin cera, U m  tem peram ento tra i­
goeiro e  de d ifíc il «control», m as verdadeira­
m en te bondoso e  «portugués». P recip itado e  fa­
ta lis ta , m as se cu ltivasse  um a m aior calm a de 
m étodo, triu n faría  fácilm en te.

N.o 133 —  S em pre aborrecida —  E sp irito  um 
pouco cop ista  m as d e  fá c il adaptagáo. Bran­
d a ra  e um a osten tagáo descu lp avel n a  sua 
idade. V iv e  em  dison ancia  com  o  m eio num a 
irritagáo in ex p licáv el.

P ara  um a descrigáo m ais desen volvida e  m i­
nuciosa dos se a s  característico s grafológicos 
podem  tódas a s  e x .“ “  con su lentes da  Voga, 
reenderegarem  estas m esm as consultas para  o 
M agazine Bertrand  m ediante as condigóes indi­
cadas n a  secgáo grafo ló g ica  dessa revista  m en- 
sa l (2850 p or cada consulta) e  a  indicagáo do 
núm ero e  psendónim o sob que fo i dada a 
resposta na Voga.

O verdadeiro nom e ou a  m orada da clien te  
só  é  n ecessário  caso  se d eseje  a  devolugáo do 
docum ento en viad o  para  an álise  ju n to  a  um 
en velop e devidam ente estam pilhado.

T ódas a s  con su ltas d ir ig id a s i  Voga, deve- 
ráü se r acom panhadas da  im portáncia de nm 
escudo e endcregadas a

M A D A M E  D E  M E M P H IS

G R A F O L O G IA  —  «V O G A .

R u a  A n ch ieta  L isboa

S ó  seráo enviad os pelo correio  os resultados 
das con su ltas end cregad as a o  M agazine Ber­
trand  ñ as condigóes in dicadas n a  secgáo g r a ­
fo ló gica  dessa  revista .

M a d í m u  v s  M b m p h i s .

Ayuntamiento de Madrid



O i é u  e s tá  ra n it'i a lto , n a o  e s tá  m ae>i- 
n h a ?

—  E s t á  s im , m eu  f i l h o ;  p o is  tu 
q u e r ia s  lá  ir  ?

—  Q uería.
—  l 'a r a  q u é  ?
 l ’a r a  v e r  o s a n jiiih o s , e  o  m e n in o  J e s ú s , e

a» e s tr é la s  ; d e v e  s e r  ta o  b o n it o ! E u  g o s ta v a  
ta n to  d e  v e r  tu d o  is s o , n á o  s e  p o d e  lá  ir  ?

 P iale sim , m en am or, m as é m uito d ifícil.
Só- lá  v a i q u e m  m o rre , e  s ó  a q u é le s  q u e fo ra m  
m u ito  Ix iiis  c á  n a  té r r a . H ás-d e  lá  ir  u m  d ia , 
m as s ó  d a q u i a  m u ito s  ano.s, q u a n d o  P eu »  
N o s s o  S e n h o r  m a n d a r.

—  P o r q u é  ?
—  Porque E le  é que nos (lá a vida  e nos cha­

ma para  E le  quando m orrem os. Pois tu  querias 
deisar-m e M an u lito?  Quere» m orrer, já  nao 
go sta  da tua m áesinha ?

E  M aría, d izendo isto, estrcitav a  a  si a  crian- 
g-a, b eijava  os cábelos loiros, com o os d o  pai 
que e la  ta n to  am ara em  tem p os, quando da 
vida  só  conhecia a  Ijeleza ; a leg re  com o a  touti- 
n eg ra  acordava com o so l, encliia  a  casa com  o 
seu  sorriso, fe liz  p or .sentir-se m oga, fresca  e 
sádia.

O.s se u s  ( leza se is  a n o s t in h a m  s id o  lin d o s , 
p o v o a d o s  (le  son h o», ¡jo rq u e a q u e la  a lm a  s im ­
p le s  a d o ra v a  o  c a m p o , a  se rv a , e  q u a n d o  em  
c a c h o p ita  ia  g u a r d a r  o  g a d o , urn as c a b r a s  q u e 
¡le rte iic ia m  á  v e lh a  T i a  G e n o v e v a , q u a n d o  se 
e n c o n tr a v a  só s in h a , f ló r  e n tre  a s  f ló r e s , c o rr ia , 
s a lt ita v a  n o  m e io  d o s  p e n e d o s , e  a su a  v o z  
c r is ta lin a  c a n ta v a  :

«Foste ao S en hor da  Serva 
E  nem  um  an el m e tróveste  
N em  os m ouros da  M ouram a 
F ariam  o  que tu  fazeste.»

T ix lo s  a s a u d a v a m  q u a n d o  a  v ia m  p a s s a r  a 
r ir ,  e  lU e d iz ia m  :

—  Adeu.s M aria, D eus te acom panhe cacliopa!
—  .Adeus ó  T i  v o u  a p a n h a r  a lg u m a  le n h a  

¡ J a r a  a  m iiih a  T ia , e la  v a i f ic a r  tá o  c o n te n te  I 
.\d eu s.

E  e m q u a n to  ¡ja sta v a m  a s  c a b r a s , ia  a p atih o n - 
d o  a  le n h a , d e p o is  n u m  r íb e iro , ia  la v a r  as 
m á o s a lv a s  c o m o  o  lin h o , e  se n ta v a -se  a  fa-zer 
m e ia  d e b a ix o  de a lg u m a  á rvo re ,

A s  v e z e s  a d o rm e c ía  p e la s  tarde.» (¡u eiites do 
e s t io , a s  c a b r ita s  lá  a n d a v a m ... n in g u é m  Ihe 
p o d ía  fa z e r  m a l, e la  e r a  tá o  p u r a !  -A s e u  la d o  
e s ta v a  d e ita d o  o  seu  g r a n d e  a m ig o  F ie l ,  co m  o 
q u a l re p a r t ía  a  m e re n d a  ; e r a  o  .seu c o m p an lie i-  
r o , s e g u ia - lh e  se m p re  o s p asso» , q u e r  fic a s s e  n o  
c a m p o  ou fó s se  ft v ila .

O u tr a s  v e z e s  a b a n d o n a v a  a  m e ia  e  íic a v a -s e  
¡ jc n s a tiv a , c o n te n ijila iid o  a  S e r r a , o  p o e n te  que 
m o rria  d e v a g a r , e  M a ría  se m p re  tá o  a le g r e , 
d e s a ta v a  e n tá o  a  c h o ra r , sem  sa b e r  p o rq u é , t a l­
vez. p o rq u e  a  m e la n c o lía  d a  h o ra  p r e s e n te  a 
e n v o lv ía  tó d a  n u m a  c a r ic ia  d o c e , q u e  Ihe  aper- 
ta v a  o  c o ra g á o , m a s  de q n e e la  g o s ta v a . .A lgum  
m a u  p r e s á g io , q u e m  sa b e  ? O  m is té r io  d a s  coi- 
»x» d e s c o iih e c id a s .

U m  d ia  M a r ia , á  m e d id a  q u e  ia  f ia n d o  n a  
r o c a  e  se  e n tr e g a v a  a o  so n h o  d a  su a  a lm a , sen - 
tiu -s e  in te rro g a d a  p o r  u m  d e s c o n h e c id o  q u e a 
ch an io u  b ru s c a m e n te  á  re a lid a d e  :

—  Boa» tarde», m enina. Sabe dizer-m e qual é 
o m elh or cam inho para ir  á  v ila ?

R rg u en d o -» e  d e  s ú b ito , e n c a ro u  u m  ru- 
¡)üz a lto , a lo u ra d o , d e  p o rte  d is t in to , q u e  a 
o lh a v a  in s is te n te m e n te  ; c ó ro u  m u ito  e  fo t in d i- 
ca r-llie  o  c a m in h o  q u e c o m lu zia  ¿  v i la .  É le  
a g ra d e c e u -lh e  d ize n d o  q u e  e ra  m ai» lin d a  q u e  
tcKio o  ro s m a n ilih o  d a  S e rra  d e  q u e  t in h a  o  ¡ler- 
fu m e.

M arín  n u itca  o u v ir a  u m  g a la i ite io . O s rap a- 
ze» d a  té r r a  ro n » id e ra v a m -iia  a in d a  u m a  c r ia n ­
g a , e m b o ra  e la  t iv e s s e  d a  m u lh e r  tó d a  a  g ra g a  
c  .a b e le z a , n u n c a  n in g u é m  Ih o  d is s e r a  ; e  co m o  
e la  a iid a v a  s e m p re  v e s tid a  co m  s in g e ie z a , com  
urna b lu s iiih a  i la ra  e  u iii.i s a ia  de m u ita  n s la ,  
n in g u é m  re p a r a v a  n e la .

H IS T Ó R IA  SI.MPLES
l i  n o  entaiito  nenhum a rapariga do lu g a r  pos- 

sa ia  a  su a  beleza. E ra  de estatura m édia, d e  tez 
bran ca, uns gran des olhos n egros, e a  em oldu- 
rarcm -lhe a  oval do rosto, nns cábelos ondeados 
cór de azevich e, caiam -lhe em  duas pesadas 
tranga». E  com o era  airosa quando passava com 
seu  an d ar niiudinho, os pósitos nns pelos días 
cálid os de verao,

.A frase ¡ison geira  do desconhecido voltara-lhe 
repetidas vezes á  m ente ; era com prazer que o 
esp irito  da pastorinha record ava a  fig u ra  varo­
n il que tan to  a  enfeitigára.

I’assaram  dias, o rapaz voltou ; eram  am bos 
novos, e no con viv io  daquela paisagen i forte 
.¿entiam-»e irresistivelm en te  im ¡ielidos um para 
o  outro, Em  M.aria era um sen tim euto delicioso 
que a  in vadía a  m ais e m ais, na ign orán cia  do 
muí ; fe liz  p or am ar c sentir-se am ada por 
aquele mogo desem|>eiiado, cu ja  vez era m eiga  
e penetrante.

Par.a Júlio, J lo ria  era  a  fló r que ainda niii- 
guém  colhera c que éle  cuhigára desde o  pri­
m eiro  dia  que a  v iu  sentada en tre a s  urzes, e a 
quem  vilm ente eiican tára  com  a  sua voz e os 
artificio.» de rap az rico e ocioso.

T in h a sido fác il conquistá-la, era in génu a, 
quási ainda um a crianga ; é le, filh o  dum  rico  
I)an(¡ueiro, conhecia  o seu poder de conquista­
dor ; form ára-se em  d ireito  na U niversidade de 
L isboa ; agora  estava  em  férias, queria aprovei- 
tá-las. E sta aventura  seria  diferente de tódas 
as outras e a to m á -la  m ais atraeiite , um soe- 
iiário  rom ántico.

Sao decorridos nove a n o s ; M aria v iv e  hoje 
sósinha com  o  seu filh o  M anuel. .A velh o T ia  
G en oveva  niorreu de desgósto  ao v e r  o  abaii- 
dóno da sobrinlia, a  quem  qu eria  com o filha.

.A cu.sta de m uito traljalho e de m uitos sa cri­
ficios, con segu iu  criar o  filh o  e v iv e r  hon esta­
m ente.

-A casita  é pobre, m as em  tudo vé-se um 
gran de asseio, a  um  canto um a arca  an tiga  
onde arrecada a roupa perfum ada a  a lfazem a, 
é  ela quem  e xe cu ta  a  roupa bran ca das sen ho­
ra» (la v ila , as suas m áos age is cosem  todo o 
d ia  cam isas a lva s, fin as, que e la  leva  depois 
¡irontas ; em  seguida trata do arran jo  da casa, 
faz  a com ida, e  ao seráo ensin a M an u lito  a 1er, 
¡jois já  tem  sete anos. É  a cara  do pai, e M aría 
recela  que éle  lierd e  o  gén io  levian o  e as más 
qualidades ; m as confiante em  P e u s  que nunca 
a desam parou e num a boa educagao, ta lvez  llie 
dé um  carácter digno,

T in h a  term inado um casaco para o filh o  e 
descangaiido o trab alh o ficára-,»e scism ando...

É  noite. L á  fora o lu ar purissim o en v o lv e  a 
ten-a num m an to de prata. M aria arrum a a 
costura, cham a o filh o , despe-o d ev aga r e faz 
um a ¡jrece a m eia  voz. O M an ulito  nao tem  
sono e p refería  fica r a  con versar com a  m áe ; e 
volta iido para  ela os olhos in terrogadores, diz- 
-Ihe :

—  E u  h o je  n ao v i o  A n tóuio, p orq u é?  Q u an ­
d o  vin h a  da escola passava p or éle  e  sem pre 
m e dava  quaUjuer coisa, ás vezes m agas, outras 
vezes nozes, porque .será que éle  agora  já  náo 
aparece, m áe?

Fila desviava  o rosto  contrariada e respondia- 
-Ihe con trafeita  ;

—  N áo se i... naturalm en te foi á v ila  fazer 
com pra» e v o lta  qualquer d ia , ám anhá ou de-
| I O ) S .

.Vntóiiio era um mogo forte, trabalhador, de 
tez moreii.a, ¡>o»»uia a lgu n s fiens, entre os quais 
um pom ar (¡ue éle  pró¡>rio cu ltivava  ; tinha 
v inte e  c in co  anos ; as rap arigas da térra  acha 
vani-no sim pático, e nos bailes tóda» (¡ueriani 
(Iangar com  éle.

Ma» iiciihniua dessas Ihe agradava, o  coragáo 
1>atia-lhe p or uns olhos n egros, tristes, qne éle  
v ia  sem pre que v o ltava  do trab alh o, n a  som bra 
de um a jan ela , e já  a lgu m as vezes ten tara  d iri­
g ir  a  p a lavra  á  dona d é le s  a o  sa ir  da  mi.ssa ; 
e la , porém , cum prim entava-o, ab a isa n d o  logo 
O ro 5̂ to.

H á m u ito  ele  se sentía  só . O seu m aior sonho 
con sistía  em  ser ainado p or essa m ulher, c 
(•llamar seu o  ¡jeqneno que outro despresára.

Q uando avistava  a crianga fa la va -lh e, dava- 
-Ihe fruta das suas árvores e quando a  v ia  fu g ir  
ficava-se a  olhar pensativo.

M aria tam liém  n am ava, m as a  m edo. T inha 
sido táo in fe liz  com o seu  prim eiro am or, dos 
hom ens conservara um receio , um a gran de des- 
confianga, v iv ia  tóda entregue ao seu  filh o , 
únicam en te para éle  !

Um dia o  M anulito, ao v o lta r da  esco la , fóra 
dar um a v o lta  n o cam¡)o e quereiuio le v a r  á 
m Sc urnas p iiih as, trep ára  a  um  pin heiro , A 
liaste  frág il, vergára  ao peso da crian ga. Ainda 
se  quiz equ ilibrar m as em  váo , o  g a lh o  que- 
brou e  o pequeño caíu.

.Aiitónio, que v in h a  do trabalho, passára  perto 
e ouvindo os g rito s  acudiu  logo ap ressado ;

 E n táo  (¡ue foi isso , andavas aos ninlio»,
m aroto?

 N áo sen hor, tin h a id o  ap an h ar urnas pi-
iih as para  levar á  m áe. e n isto  c a í daí abaixo. 
A i ! a iiiin lia  perna, a  m inha p em a  que m e doe 
ta n to !

.Anda, m eu velh o, n áo chores, d e ix a  ver ; 
ten» uin jo e lh o  ferido, isso  náo é  nad a, agar 
ra-te ao m eu ¡jescogo e vam os para  casa  da 
m áesinha.

R  lá  foi com  u pequeño, táo sa tis fe ito  de ir 
ao colo  d o  sen am igo Ant(>nio, ta o  contente que 
já  náo chorava, que já  Ihe náo im portava  ter 
caldo da árvore. E ra  táo bom  sen tir o balango 
produzido p elo passo caden ciado daqnele rapa- 
g á o  forte que apertava o corpo d o  garo to , ía lan  
do-llie carinhosam ente !

P a f  a  m om entos chegaram  a  casa ; M aria, eni 
cuidados p ela  auséncia do filh o , assoinára á 
¡jorta, e  tóda trém ula de o ver nos bragos de 
.Aiitónio, preguntou  de lo n ge o  que havivi sute 
dido.

.A t j ó s  a n arra tiva  da (¡ueda, .António, otrapa- 
Ihadü, e iiro iava  o chapéu nas m ío s , n áo  encon­
tran do j.á (¡ue Ihe dizer. M aria agradece-lhe 
com ovida, qu er ainda fa la r  e náo ¡«Kle, ficam  
-se a  (illiar um para o  outro.

O  tem po foi passando nos trabalho» da  lavou- 
va, nu esperanga da  azeitona ¡ as árvores carre- 
gavam -se de fruta, a  p az do cam po envolvía  
lu do num a dogura in fin ita  | p elas n oites quen­
te s  de estio  as m ulheres á  so leira  d as porta» 
(lo lu gar iam  conversando sólire os último» 
acontecim entos.

 Já sabe, T i In ácia , a  M aria adoeceu  liá tré»
d ias com  um  e s fa lfa m e n to ; náo adm ira »>• 
aquela alm iifiia  de P e u s , niata-se a  trabalh ar 
para  criar o  filh o  e  v iv e r  h o n ra d a m en te!

—  Q ue m e diz, T i  F ra n c isca ?  E la  e.stá doente 
c eu náo sabia, coitada da  ra p a r ig a ! Sabe o 
que Ihe d igo  ? Fila devi.a casar, ficava  am parada 
(• a té  para o pequeño era hom , e ela bem  o me- 
recia, é tá o  boa, tao trabalh ad eira  e  séria, 
nunca dá conlianga a  hom eni n en h um , D eus te- 
nlia d ó  ( le la !

Com  efeito , M aria adoecera h a v ia  trés d ías, o 
trab alh o tinha-lhe exgotad o  a s  fórgas devido 
aos m uitos seroes que levára  a coser.

-Agora eiicüiitrava-»e de cam a, tratada ¡jela 
T i  .IfariaHa, a  Ixja da velliin h a logo que soube 
da  doenga da  M ariquinha», com o e la  a  cha- 
iiiava, largara  lu do e fóra  traté-la  com  tis lo  o 
c a r in h o ; lá  e»fava á  cabeceira da  dcxinte, acon-

ciiegaiido-lhe a s  alm ofadas, dando-lhe os caldo». 
com  dogura e  u ns cuidados de m áe.

H avia  um a sem ana que M aria estava  de cam a 
doente, e -António and ava som brío, tr is to n h o ; 
lodos na térra  o  estran h avam  e  p regu n tavam  
un» p a ra  os outros ;

- Q ue tem  o António, que anda táo e xq u i­
sito ?

—  S ei lá , anda m ouro na costa, lá  isso  a n d a!
Q uando um  am igo  Ihe diase um  dia que Ma-

ria  adoecera, éle  em palideceu, iiiterrom peu .1 
con versa  e abandonando o  gru p o  dos coiiheci- 
dos, fo i á  casa de M aria, baten  A p orta  e pediii 
á  T ia  M ariana que o  deixasse en trar, desejava 
vé-la, (¡ue o  náo engan assem , (¡ueria saber 
com o e la  estava.

E  foi ju n to  do leito , viu-a tjranca en tre  a  rou­
pa, o rosto  m ais d elicad o, e  os gran d es olho» 
febris. a  sorrirem -lhe m eigam ente ; era qual(¡uer 
coisa de m uito su ave que Ihe en cliia  o  coragáo- 
de lu z ; sabia que estava  ali e isso  bastava.

É le  disse náo sei o qué, tartam udeou, aper- 
toii-llie as m áos e  foi-se em bora, ébrio d e  ate- 
gria  ; tinha-a v isto , ela, a  casita , o  f i l h o ; c 
sen tía  um a von tade de chorar...

«M aria, M aría, se  soubesses com o te  a m o l*  
dizia  é le.

A go ra  todos os úias ia  vé-la, levava-lh e ño­
res, a s  que apan liava  p elo cam inho e de que ela 
tan to  go stava, as g iestas, os to jos, o  rosm ani- 
nlio, e M aria agradecia-lhe, e os seus olhos di- 
ziam -lhe o  que os lábios n ao ousavam . A.s ve- 
ze.» punlia-lhe no regago um  cestin h o ch eio  de 
m agas n o fundo, e ovos p or cim a, e era tac» 
consolador fazer-lhe Ijem. e  vé-la, depois, so rrir  
co m o vid a !

E la  ia  m elhoraiido e éle  nada Ihe dizia  d o  
»egred(> da  sua alm a ; ma.s a in d a  n ao  pudera 
falar a  sós com e la , sem pre a T ia  M arian.r ; 
tam bém  já  a b o rre cía !

Um a tard e em  que havia  falado m ais que o 
costum e, M aria, con valescen te , já  se  levantárii, 
a T ia  M ariana tin h a ido á  cosinh a tra ta r  d(» 
jan ta r, .António vira-se só com  M aria e, depoi» 
de m uitas hesitagíjes, dissera-lhe num  murroií- 
rio, de com o Ihe brotára no p e ito  aquele am or 
(¡ue nuda ¡judera a irah car, depois m ais baixo, 
quási num  sussu rro  ;

—  M enina M aria, quere se r m in ha m ulher ?
Ii e la  que há tan to  esp erara  aquela frase, 

e la  que tan to  o  am ava, deixou  caír-lhe n o peito  
o rosto, onde duas lágrim as d eslisavam  lenta- 
UK'iite.

O p álido  sol de outono m orria  num a dogura 
in fin ita , lá  fora ouviam -se os pardais n as á rvo ­
re» fron teiras, era  o  fim  da tard e, m.as a  vida 
recoraegava para .António e  M aria, que trix-a- 
vani o seu prim eiro lieijo.

J U L I E T .»  G u s m a c i .

“ V O G A "
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AS SENHORAS
CuJinra da estecíca do BUSTO por procesto* 

cientiHcos de reconbeoído éxito
D E S E N V O L V I M E N T O . E N J > Ü R B C IM B N T 0  

R E D U ^ A O  E  E M B E I .E Z A M E N T O  D O S  S E I O S  
*. P~rc**iva do tecido adiposo 

(GOKDUKAS) e desapah^áo por c^pleto da ele- 
vacio do venere 

Ceatenares de Senhoras se confe ssam satisfeilas 
em face dos resultados obildos 

InfonnagSes para a provincia a quem mandar s¿lo 
de u a escudo par# resposta em cana registada ao

L A B O R A T O R IO  O R C E L  
RtM  B ara ta  Salgueiro , .?/, J . ® — L i s b o a

C IlA u d e ñArrere AU RENARD ARGENTÉ

¡OJÜE
• T R A D .  D O  D r > ^ L B E a r i N O  D A  6 I L V A -

F B L E S  D E  A B A F O
E M  T O D O S  O S  G E N E R O S  

C on fecgo es, T ran sform asoes e  C on certos 

Córte rigoroso e  perfeito acabamento

R . D E  S. N IC O L A U , 13, 3,»
Telefone : Central 3̂ 15

D OIS aperto* de niao, um  rn de. outro iusi- 
nuan te, posto que v igoroso  tam liéni. 
R ste  S lav o  d e lgad o , de b igod es d e  seda, 
n áo tem  fa lta  de m úsculos nem  de ñer­

vos, Saem . D eb aixo  iJa o g iv a  de ébano, ,*ur 
A rch ib ald  abaixa-se, com o h á  ponco. A trás, 
d esü sa  C eriin w icz, num  p asso  silencioso.

P aríiram . V i-os da jan e la . A  rna d e  B m ssa  
parece-m e m enos triste. Apetece-rae sa ír, andar 
IKir en tre a  m u ltid áo , aco tovelar os Arm enio» 
d e  nariz adunco, os Judeus piolhosos, oa G rego» 
Taladores, e adm irar os raros T urcos perdidos 
em  Pera, onde as suas a ltas e graves figuras se 
•.’ t'stacam .

\‘

S exta-ieíra, g de Selcm bro

lis ta  m anliá quiz v o lta r ao S é la m lick . É  rea l­
m ente bela  esta  parada m ilitar. O s T urcos sáo 
adm iráveis soldados, já  o  sabia. M as tinha-os 
v isto  m uitas vezes, —  na T essá lia  ou na M ace- 
dóiiia, p or exem p lo  —  ro tos, esfran galh ad os, e 
H ta l  ponto p rivad os de tudo, que dava p ena’ 
'•e-Ios, n áo  se conhecendo que eram  soldados 
senáo p elas suas arm as .sempre lim pas e pelos 
seu s olhares sem pre a ltivo s. A  gu ard a  im perial, 
que aqui vejo , m ostra, com  o m esm o fun do de 
•qualidades, m u ito  m elh or asp ecto  : os sapatos 
leem  solas e os u niform es n ao  teem  buracos. 
T)e m aneira que é qnási tá o  brilhan te como 
v iitre  nós, e  m ais sólido.

T in h a  von tade de to m a r a  ver éstes soldados.
H queria tam bém  torn ar a  v e r  o  m ais belo  de 
c u tre  é les, o m eu gran d e T ch erqu esse  bordado 
•le onro, o  in arechal M ehm ed D ja le d d in  p axá . 
V i-o. M ehm ed p a x á , in form ado da m in ha pre- 
»euga, veiu , com o n o m és passado, ap ertar a 
ininha m áo á  sa la  dos em baixadores. P elas 
jiiae las abertas, entrava  o  sol a  jorros. A  mes- 
q u ita  H am idié, tóda de m árm ore branco, ofus- 
cava com o um  p alácio  de n eve. A o  lo n g e, o 
Rósforo, azul e  louro, desdobrava-se entre 
Scutari e Stam bul.

—  L ind o tem po, sen h o r coron el ¡ é  o  adens 
<In veráo, que acaba de ch o fre  ua nossa T ur­
qu ía. T a lv ez  se ja  h o je  a  ú ltim a  sexta-feira  nas 
tg u a s D oces da  A sia . Já  lá  fo i?  N á o ?  E n táo  

q u e r aceitar esta  tarde m etade d o  m en calq ue?
A ceito , encantado. E u  se i que a s  A gu as D oces 

da  A sia  sáo  urna pequeña rib eira, onde, ás 
»extas-feiras de veráo, se reünem  todos os cai­
ques e leg an tes d o  Bósforo. A in d a  náo tiv e  v aga r 
<ie v e r  éste desfile, E  v a i s e r  para  m im  dobrado

, D á  á s  criangas um a sau d e d e  ferro 
I'- o  alim ento  e n é rg ico  p o r e x c e le n c ia  para 

I n ovos e  v elh o s

j  A  venda nas farmacias, dragarías, confeitarías, 
'  mereearias e leitaríasmereearias e leitarías

Rcpreteníante» exclusivas :

MANTUA. L.
) C a lla d a  S . Franrísco, 3 7  —  L I S B O A

A  M A I S  P R E F E R I D A  D E  T O D A S  
A S  F A R I X H A S  X C T R I T I V A S

I-atas d e  250 fír. — E sc. 12S00 
Agencia e revenda:

R U A  D A  P R A T A , 7 1 ,

VOGA” o fe re ce  ocupa- 
gáo, qu e  p oderá

j .  L —  ~ s e r  rendosa, a
ñoras q u e possam  d isp o r d e  algum  terapo. 

rígirem-se 4  sua Directora. R u a  Anchieta, £2

prazer ir  lá em  com pan hia déste T u rco , decidi­
dam ente m ais sim p ático  que qu alq uer outra 
personagem  daqui. P e lo  m enos, náo é n em  abu- 
tre  nem  c o r v o '

O  caique d e  M eh m ed p axá é  um  soberbo 
caique de trés orden s de rem os, com  um a dúzia 
de m etros d e  com prido e a largu ra  suficien te 
liara ,se sentarem  d u as pessoas a  p a r ; —  am a 
c.spécie de gran d e p iro ga  m aravilhosam eute 
afiada, tóda de m adeira en vern izad a, com  escul­
tura» e  dourados. O.s caTlidjis sao trés albane- 
ses, de nariz recto  e  rudes bidoges, vestidos de 
m u sselina  branca. D entro  déle, a  g e n te  senta- 
-se, ou antes deita-se, sóbre tap etes da  Pér.sia, 
com  alm ofada» fó fas com o um a cam a. K  aquilo 
d esliza sóbre a á gu a  sem  o m enor abalo, com 
in calcu lável rapidez. Saím os de D ohna-B .igtché, 
a  escada m ais p ró xim a d e  Y il'd iz, ás dez horas 
á  tu rca  (duas horas a n tes do pór do sol). E  
ainda o sol vai a lto , já  nós estam os á  entrada 
da_̂  pequeña rib eira. A ndam os trés legu as em  
trés quartos d e  hora, e contra a  corrente.

M ehm ed p axá , .sentado á  m inha d ireita  —  nos 
caiques o lu g a r  de honra é  á  esquerda —  nao 
disse tres p alavras desde que em barcam os, 
costa da E uropa e a  da A sia  desfilaram  a o  lon ­
g o  da nossa travessia . E le  o lhava, silencioso. 
M al me in dicou, d e  p assagera, os m ais belos 
p alacios das duas m argen s,—  T ch erag h a ii, onde 
m orreu o Su ltao  M ourad V ; B ev lerb ey , onde 
m orou a_ im p eratriz E u gen ia , que o  Su ltao  
•Vlidul A ziz  am ava. O s T urcos sáo contem plati- 
v<i9, R  éste, de bom  g rad o  falador n o saláo 
diplom ático de Y ild iz , en tre  a  m esa de acajú  
e as cortinas de dam asco verm elho, torna-se 
mud<> dian te d as belas colinas vestid a s de gran ­
des árvores e  de pequeñas casas, E u tretan to , 
a li está  o cabo atrás do qual se escondem  as 
-Aguas D oces da  A sia , —  um a ribeira  m uito es­
treita, que corre en tre  canaviai». E n tram os. A 
d ireita, um  prado circun da um quiosque de 
raármore ; á  esquerda, algum as casitiha.s de 
m adeira eiicostam -se a  qu atro  v elh as tórre.s re­
v estidas de hera.

—  A natoli-H issar, o  caste lo  da A sia  ; M ehm ed 
l'a tih ...

B em . Com preendi. É  o  caste lo  que o  C onquis­
tador p lantou na n iargem  asiática, antes de 
tran sp or o  B ósforo para  o  assalto  de 1453. 
A doro as explicagóes curtas.

Cruza connosco um  p rim eiro  caique, com trés 
llam as europeias de som brinha. A  terceira  vai 
sentada ao lad o  de um  dos barqaeiros. .Aquilo 
nao é e legan te. V ário s caiqu es, m enos rápidos 
qne nós, deixam -se p assar á  fren te. V e jo  m ui- 
ta s T u rca s belas, graciosam en te veladas com  o 
td ia r c h a f de tu le  preto. D ig o  que sáo  belas, e 
nao é is to  m eram ente na fé  da  esb elteza  de 
form as das m áos ad m iráveis , m ais d elgad as e 
d iáfan as que quaisquer m ío s  fran cesas ou espa­
nholas : os tch arch afes sáo  v éu s d e  gran de 
com placén cia, m uito an álogos aos nossos vén- 
zinhos tran,sparentes, e  eu d istin go  á  vontade 
rostos adoráveis, sim p áticos e  esp iritn ais, onde 
lazem  gran des olhos n egro s on suavfssim os 
olhos azuis. E s ta  beleza  tu rca, prim orosa e 
lin d a  p or essén eia, com pensa-m e agradávelm en- 
te das V e n u s perotas, estilo  K o lo u ri, que sáo 
sem pre um pouco m acigas e  qnási bestiai.s, N áo 
p osso d e ix ar de d ir ig ir  um a am abilidade a  M eh­
m ed p a x á , ju lg an d o  tam bém  li.songear o seu 
patriotism o. M as fo i desastrada a  id e a ; M eh­
m ed p axá é  um  cren te  :

—  S im , —  m e responde éle  em  tom  rude —  as 
nossas m ulheres tu rcas sáo belas ; m as eu p re­
fería qne fóssem  m ais decen tes e n ao  aiidassem  
táo im pudentem ente desveladas,

É  claro  que m e dei por con ven cid o e nao 
so ltei m ais p a lavra. M eh m ed p a x á , irrepreensl- 
velm en te a fá ve l, perm an ece, todavia , sem pre 
M arechal ; e n áo obstante a  nossa crescente 
in tim id ad e. a  h ierarq uia  m ilita r con serva  entre 
nós tóda a  sua fórga. U m  m in u to  de silén cio. 
M ehm ed p a x á  v o lta  a  fa la r , m enos rude :

—  N á o  tenho, to d avia , razáo para  censurar 
es.sas pobres criatu ras, cu jo  ú nico d e lito  é  terem  
cedido ao co n tá g io  do O cidente. S im . senhor 
coronel, foram  a s vossas m ulheres cristas que, 
com  o  seu exem p lo . corrom peram  a  virtu de das 
nossas. ¿ Com o qu er que um a m ugulm ana re- 
gresse  d e  boa von tade a o  v elh o  y ach m ak  es- 
p esso, quando todos os d ias se  acotovela  com 
senhoras de P éra , nuas do cáb elo  a té  aos om- 
broR, v e n d ó n o s , a o  senhor e  a  m im , prestar- 
•Ihes hom enagem  ?

E u  atiro  um a objecgáo scep tica  :
—  S en hor m arech al, eré sinceram en te que a 

v irtu de das m ulheres se m ega p ela  espessura 
dos seu s véu s ?

B le n ao sorri. P elo  contrário , os seus olhos 
entrístecera.

—  A  virtu de d as m u lheres, senhor coronel, 
sem elha-se a  estas ban d ejas carregad as de v i­
dros, que os dom esticadores de ursos susten- 
tam  em  equilibrio  sóbre a  p on ta  de um  sabré.
N áo im porta saber qne sabré ou que b an d eja  se 
em p rega m  n ésse  tr a b a lh o ; m as desde que a 
bandeja está  em  cim a d o  sabré, já  se n áo  pode 
txx-ar em  nada, ou tu d o  v irá  a  té r r a ! A s  nossas

m uiheres andam  veladas, as vos»as, com  a  bóca 
e  a s  faces v is ív e is . E ra  com pensagáo, as vossa» 
filh ih as crescem  ign oran d o um a m ultidáo de 
segredos, era que as nossas sáo  in struid as desde 
os quatro anos. Q ue im p ortán cia  tem  isso ?  Ne- 
nlium a. M as estou convencido de que seria  
m ulto p erigo so para  as vossas m eninas apren- 
derem , a  par do a lfabeto , a  m aneira com o d e­
p ois háo de fazer filh o s, e m uito p erigo so para 
a s  nossas m u lheres andarem  na rua sem  tcliar- 
chaf. As- m ulheres e  as criangas pode dízer-se 
que náo sáo dotadas de ra z io , e  para  as gu iar, 
através da v id a , é  p recis od iverti-las constan! 
tem ente coiu a lgu m  brinquedo.

C ala-se, e  langa em  volta  o  seu  olhar v ivo  e 
penetran te, A  rilieirn sinuosa corre agora na 
cayidade de um v a le  estre ito  e som breado, M ul­
tidáo d e  em barcagóes se  a g ita  en tre as duas 
m argen s. Abundara os caiqu es, m enos num e­
rosos,ainda assim , que os barcos vu lgares— eco­
nóm icos, porque n éles se  podem  .sentar seis 
passeantes, em  vez de dois. A qn i e 'a l i ,  desli- 
sam nlgun-s «yoles, in gleses, Imnítos, m as des­
locados n o quadro asiático , R em am  as m isscs, 
de bragos iiú s, sob o olhar iu vejoso  das dam as 
tu rcas, condenadas á  iiidoléncia. M ahom ed 
paxH, bru.scamente, poe a sua tnao na m inha.

—  V e j a ! E sta s  A gu as D óces sáo com o um 
resum o de tóda a nossa cidade : .-iqui a s  m u­
lh eres da  A sia e as m u lhere sda E uropa aproxi- 
m am -se, exam in am -se, com param -se inve- 
jam -se, E  nada Ihes é  m ais p reju d icia l, tan to  a 
urnas com o a  outras. Ensinam -se m útaam ente 
a  fazer o  m al. D e  form a qne, tan to  em  Stam bul 
com o em  P éra , o  escán dalo  é  o  p rato  do dia 
A s  onssas dam as m ugulm anas de B russa ou de 
Gónia, mai» ¡soladas, observam  com outro rig o r 
a  le í do P r o fe ta ! e n áo d u vid o de que a s  vos­
sas dam as cristas se jam  tam bém  virtuosa» na 
»ua térra. M as aquí... senhor coronel, eu «ou 
cliefe  d o  galiin ete  p o lítico  d e  Sna M ajestad e e 
o senhor calcu la  bera que quási náo há casa 
tu rca  ou fran ca  onde as e x ig é n d a s  do meu 
cargo  nao me ob riguem  a p assar ás vezes uma 
v ista  de oiho». P o is , a  pesar d e  m e esforgar por 
ver ajiena.» o que intere.ssa ao Im p ério  e ao 
is lam , m m tas vezes, ven do o que n io  queria 
ver, ten h o sen tido córar as m inhas velhas fa-
CCS!

S afa  I éste ru bór m aom etano deveria  fazer 
pasm ar nm  p reféito  da  policía  parisiense 
•Agora M ehm ed p a x á  a b a ixa  o  tom  de voz :

S im , é m u ito  con tra  m in ha vontade que 
v é p ,  O lhe, n o  cen tro  de Stam bul liá  um grande 
bairro, cham ado A bn l V e fa . O utrora, éste 
bairro era  com o todos os outros. H ó je , p refiro 
ocultar-lhe o que ai se passa. A q u i tem  onde a 
im itagao d o  O cidente le v a  a  T urquia . E  en tre­
tan to, sen h o r coronel, se  a  nossa Stam bul se 
corrom pe ao con tacto  da  vossa  E u rop a, acre­
d ite  a  m inha p alavra  : os vossos enropeus que 
residem  en tre  nós, faze m pior d o  que corrom - 
per-se ; e  Pera in teira  va le  ta lvez ainda m enos 
que o  bairro de A b u l V efa.

E stam os agora  no m ais belo sitio  das A guas 
D ó « s .  A s duas m argen s sáo  agora  prados em 
d eclive, p lantados de árvores m aravilhosas, p lá­
tan os, cedros, carvalhos, sa lgu eiros, ciprestes 
a ltos com o flech a s de cated rais. E  debaixo  des- 
tas som bras, m ais ricas em  tonalidades verdes 
do que um a te la  de Corot, m uitas m ulheres 
tu rcas estao sentadas, em  ranchos, sóbre a  
erva. O s seu s vestidos d e  séda lisa  ou ondeada 
cór de rosa de jasm im , de lilá s , de m alva, de 
peonía, d e  botáo de ouro, de jnnquilho, de vio­
leta  e  p ervinca, ou de araor-perfeito, sao  como 
gran des flores esplen dorosas, que en grin ald an i 
os prados. E  é  um con ju n to  realm ente lin d o  o 
d tste s  vestidos a  florejarera esp arsos sob as 
árvore,». A s  dam as tu rcas qu e  v ivem  n o cam po 
ves.em -se  com um gran d e reta lh o  de séda, que 
a s  e iivo lve  dos pés á  cabega, e  escondem  os 
cábelos em  pequeños capnzes da m esm a séda ; 
de for.-na qne tódas se  paregam  com  a s im agen s 
p iedosas da  S an ta  V irg e m . D o  m eio da ribeira 
dtatingo um a m ultidáo délas. Quá.si im óveis, 
nao as oigo falar. C ontem plara, scism adoras é 
con cen tradas, a  água brilh an te, os caiques en- 
veruizados, os vestid o s claros e a s  som brinhas, 
e os lo iiges aveludad<» dos bosques.

E n tretan to , o  nosso calque aborda. M ehm ed 
p axá sa lta  pi-ra térra  e  convida-m e a im itá-lo.

—  T en h o  qne tra ta r  de am a pequeña coisa.
Se llie convém  an d ar um bocado...

P alavra q u e nao, n áo m e con vém . S in to m e  á 
vontade, n o  gran d e caique fó fo , en tre  a  fre s­
cura da á gu a  coréente e o  le ve  perfum e desta 
verdura. O h ! que dogura a  das tardes de veráo 
no B osforo!...

P reciso  d e  te r  nm calque m eu , sem  dem ora.
N áo há carru agem  nem  trenó que valh a  um 
caique... O s yo les, os barcos de tódas as esp é­
c ies continuara a  ir  e v ir, N áo há ruidos ; tudo 
deslisa  dócem eute, voluptuosam ente. D ebaixo  
das som brinhas, através dos tcharchafs d iáfa­
nos, v é jo  g rac io sas ro sas, olhos adoráveis...

E m  baixo, a o  p é  de nm plátano, a  cem  pas­
sos da  m argem , n túnica azul de M ehm ed p axá 
volta-m e o dorso. Km  fre n te  do m areclial, dois

soldado» estáo  a linliados, rígidos. M ehm ed 
p axá rascunha um a ordem  sóbre um  p ap el que 
•segura na cavid ad e da m áo esquerda, á  m aneira 
tu rca...

-Ah! vem  snbindo a  ribeira  uní caique de 
duas orden s, m u ito  e legan te  e que há de pas­
sar m uito perto de m ira... I 'm  caique de em ­
ba ix ad a  ou de fiiiangas ; á  pópa está agachado 
uní «cava», de verm elh o  e  ouro, de boné em 
b ico  e gran d e cim itarra ; —  libré á  in glesa , se 
náo m e engan o. A proxim a-se. Ei-!o. Um a dama 
está  sentada na cám ara de trás, um a dam a que 
ainda u áo  posso ver, p or causa da  .sombrinha 
aberta, M as o  sol escondeu-se atrás das gran des 
árvo res, e , e xactam en te  quando era  para  dese­
ja r , a  som brinha fecha-se.

O h ! que d eliciosa  aparigáo! É  m nito nova, a 
dam a do caique, e m uito bela , n áo obstante náo 
sei que véu de m isteriosa  m elancolia ' que Ihe 
cobre o  rosto  puro. T em  nos bragos, aperlad o 
contra si, um  belo  rapazinh o com  gran des aneis 
de c a l i l o  oastanho. N áo ten h o tem po d e  ver 
m ais. T od avia , de re lan ce, su rp reen di o  oihar 
de dois olhos castanhos, m nito a ltivo s e m uito 
scism adores, E  já  o  caique passou.

A b alo  inesperado : M ehm ed p a x á . de volta , 
-salta a  pés jun tos para o  raeio dos coxin s, e 
senta-se a  meu lado.

—  S en hor m areclial, v iu  aquele caique in ­
g lé s  ? Q uem  é a don a ?

—  N á o  con h ece?  É , todavia , do seu  m eio  se­
n h o r c o ro n e !! L a d y  F a lk la n d , a  m ulher do di- 
rector in g lés  da  D ivid a.

—  H o ! S e r  á p o ssív el?  .Aquele dogne escocés 
estran gu lador de ursos e de boers, casad o? E 
casado co  m isto , cum  esta  duqueza d e  V a n  D ick  
ou d e  T ician o  ? N áo I

M ehm ed p axá fixa-m e com  curiosidade. M as 
ura tu rco  n un ca in terroga. Posso  v o lta r a  ca­
bega á  m in lia  von tade e  esforgar-m e por v e r  o 
caique de duas ordens, que já  vai lo n ge a  mon­
tan te . P recisam en te agora  acaba Éle de dar 
m eia volta . E  a  hora era que se  deixam  a.s 
A g u a s D óces, M ais um  m om ento, e o sol es- 
conder-se há p or trás das colinas da  E uropa.
K  em  segu id a , os so ldados e os p olicías, gu ar­
das das v irtu d es d o  Is la , obrigaráo as porta­
doras dos vestidos-flores, qne estáo sentadas 
•sóbre a e rva, a  reentrar, sem  dem ora, em  seus 
barcos ou carruagen s, e voltar aos barcos.

(Continua)
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L B I L E "

1 '\A « lcsN D o  n io ito  sim p les, r e m  sem pre é 
é  fácil a rra n ja r, com  g ó sto , a sa leta  de 
entrada, on  vestíbnlo. A  saia vulgar- 
m en te destinada a  s e rv ir  de entrada é 

'|uási sem pre de pequeñas dim ensoes, m al aln- 
luiada pela lu z do dia, —  o que Ihe dá um a nota 
?.i«nbria e triste  —  condigóes qne náo favore-

M ARRANJO DE SA LE T A  DE ENTRADA

ÍV£SSS!sSíí7 ffliSnÍllÍÍ¡

3 » o * ®  -£>  • t í S ' A !

verdadeira a m ig a ?  —  Voga  terá, i>ois, um con­
selh o a m igáve l para  cada circun stan cia  da  vida 
fem in in a, desde os m ais pequeños casos e  por­
m enores, até á s  ocasióes d ifíceis e  m ais graves.

H ó je  tratem os, leitores m inhas, d o  arran jo 
da  nossa  saleta  de entrada. S erá  esta  ocnpagao 
um a coisa fú til ? N áo : n ao o é. N en hum a das 
faces do asp ecto  da  nossa casa deve deixar 
de m erecer-nos o nosso cuidado e o  nosso inte- 
résse. A casa é  o lar, e o lar é o n in h o ; é o 
oasis da V id a , onde im pera a  Beleza e reina a 
í ’az.

Ñ as p ágin as da  Voga  já  a s  m inhas am igas 
rncontraram  bons conselhos sóbre arran jos de 
m óveis para  a  sa la  de jan ta r, o quarto de dor­
m ir, e a té  com  resp eito  á  cosinha. Chegou, 
pois, a  v ez  da  sala de entrada, onde a visita  
que ch ega pendura o  seu  sobretudo, o seu  cha- 
pén, e  d eÍM , no liengaleiro , a  su a  bengala,

O  arran jo  desta sa le ta  deve se r sim ples e

m esm o vestíbu lo . Sáo todos éleS engenhosos e 
elegante.».

\  prim eira  d as nossas gravu ras representa 
um a sm gela  p rateleira  de ta lhe  m oderno em

• em  o  seu  arran jo . Ih ffc il  ó, pois, dispó-Ia de 
m odo a  que e la  adquira um  asp ecto  a leg re , náo 
V verdade ? E  contudo, a  sala de entrada é , por 
assim  dizer, com o que a  saudagáo d e  boas-vin- 
slas que um a casa dá  a o  seu  hóspede recem - 
•cliegado. K ia  deve dar-lhe um a boa im pressáo. 
su scep tível de fazer p resum ir favoravelm en te 
•lo resto  da casa.

Voga, o  sem anário da  M uih er Portuguesa, 
q u ere  se r para esta  uraa am iga  segu ra. E  esta 
am iga  será daquelas que p recisem  de conselho, 
-1 confidente das que sofrerem , o gu ia  de tódas.

l i l a — Voga  —  irá , com pan heira fie l, acom- 
panhando sem pre a  M uiher através da  sna 
v ida  : gu ian dp  com  bons avisos e  recrean do a 
m enina, form ando a  N o iva , au xilian d o  a  Es- 
I>iKa no arran jo  d o  seu  lar, aconselhando a 
M áe na .sua nobríssim a e tá o  su ave m issáo de 
c r ia r  e  i'e  educar.

Voga terá  —  e náo éassim  que d ev e  se r uma

Passem os agora  a  n ovo arran jo  (F ig . 2) ; De 
ga láo  on tranga faz-se um encrnzado que, m nito 
o n g in a lm e n te , em oldura nm  a lto  e.spelho de 
form a rectan gu la r. Q uatro cabide.s, dois de cada 
banda, foram  íixad os sóbre os la d o s ; e  na 
fren te  colocou-se um  pequeño m óvel que nm 
bibelot  com  graga  enfeita.

O u tro  m odo d e  arranjar a  nossa saleta  de 
entrada (F ig . 3) : Um biom bo gu arnecido por 
um  esp elh o  em  diagonal que um  grosso  cordáo 
de seda n eg ra  dependura (cordáo term inado por 
duas borlas da  m esm a seda) ; trés cabides sóbre 
cada um dos p a iré is  laterais do b io m b o ; um 
leve  m óvel ao m eio  —  e is  um  arran jo gracioso  
e  deveras m oderno. E n cim an d o o  m eio d o  biom ­
bo, um a p ratele ira , f ix a  na parede, osten ta  uma 
fin a  escultura.

E  a gora, nm a coisa m ais sim ples : Com  cinco 
tábuas de m adeira branca, pode perfeitam ente 
conseguir-se o e legan te  e prátieo porU-m anteau  
que nos m ostra a  nossa ú ltim a figu ra  (4). Bem 
pintada a  ripolin  n o  tom do papel que forre a 
parede, a  p rate le ira  será destinada a  receber os 
chapéus. D everá, pois, para ta l fim  bem preen-

«coquet». M odernam ente procura-se ura «chic» 
m nito sóbrio que agrada á  v ista  e atrai.

O ra vejam os : T em os aqui, era quatro figuras 
d istin tas, quatro arran jos m uito d iverso s do

que .se cdlocou, entre dois castigáis de prata ou 
loiga, um a jarra  de cerám ica  onde flores devem  
e star, sem pre frescas. A  p rate le ira  será gu arne­
cid a  por ujna série de livros, todos de igu al 
encadernagáo. D eb aixo  dessa p rateleira  um 
paiio forte  de cretonne  de fanta.sia form a repos- 
teiro . Q u e os desenhos e  as córes dessa ere- 
íonne  se jam  v ivo s e m odernos, sem  contudo se 
tornarem  herrantes. E  p or traz désse reposteiro 
que se  ocultara a lgu n s cabides, prontos a  rece- 
berem  os soíjretudos o a  casaos das v isitas Aos 
lados, dois ben galeiros, feitos d e  baguettcs  p in ­
tadas no desenho e nos tons da  cretonne, dis- 
puzeram -se para  a s  ben galas e  guarda-chuvas 
das pessoas que entrarem .

clier, ter-se talhado funda. O s cabides seráo 
colocados p or debaixo  dessa prateleira.

•Apenas vos fica , m inhas queridas am igas, o 
em barago da  escolha : N áo é assim  ?

F in e t t e .

T E A T R O

O  T E A T R O  N A  C O C IIIN C H IN A

A s  toum ées...
k  partid a, a  com panhia é  um a fam ilia  

im ersa na ternura m ais profunda. N a  térra 
•le estreia  váo todos para o m esm o hotel. E  pe- 
•le-se um a m esa redonda para  todos, porque 
todos sáo m uito am igos e náo podem  dispensar 
a com panhia dos irmáos.

F in do o esp cefácu lo , gran d e ceia , abragos, 
brindes de enternecer. E  p reciso  em barcar de 
m adrugada. . V a i tudo num  cam ión  a  cantar. 
O  paraíso!

D ai a  qninze dias...
.V estr ila  arran jou  trés nm iguinhos m ais do 

peito. O estr ilo ,  para le v a r  van tagem , rodeoa- 
-se de seis contratadores. Já  náo váo todos para 
'•  m esm o h o te l. E  já  náo querem  m esa redonda, 
m as sim  duas gran d es mesas.

Dai a  um mC-»...
Já náo há dois partidos : H á quatro.
O  da estr ila , o d o  estr ilo ,  o do secretario, o 

do g a la  da  troupe.
Tem os, iiortanto, quatro botéis para  a lo ja r a 

couipanliia.
I’rotesta-se con tra  a s  v iage n s de fora de ho- 

m». B riga-se |>or causa das p rim eiras e  segu n ­
das classes.

H á tirad as dram alhescas p or causa da  letra 
Soriia nos cartaze». Invoca-se o «passado», o 
Sloríoso passado de cad a um.

fK  v a le s  d o  secretario  com egam  a rarear. 
Éste serve sóm ente um on dois dos que esca- 
P®ni á  «tropa» (expressáo consagrada).

H itam os ás portas d o  inferno...

D ois m eses depois...
Ac.abaram-se os am igos. P ode se r véspera de 

que ninguém  pensa em  reuuir-se. Gru- 
de dois cam aradas sáo raros, rarí.ssimos I 

A» ordens aos donos dos hoteis term inan tes : 
•^suenas m esas se p a ra d a s! 
voiit pensa num a com pan hia p or sua

. « faz com binagóes secretas com  os empre-
'•r ío s  d as térros. *

as^ dcsjiedidas, a s  m u ltas, a s  tabe- 
Dt¿ 2  <í‘.scussw s, a  v io lén cia  da  p arte  da em- 

■ . a  in discip lin a d a  parte dos artistas
lágrim as, de la-

ru!*<is, d e  tragédias.
• lo r  qae o in fern o!

B I N O C U L O
Pouca ge n te  terá  pensado no futu ro  n eg ro  que 
espera a  arte  dram ática se acto­
res, autores e  nietteurs-en -scine  A  A R T E
se náo dispuserem  a  ren ovar a  D E  D IZ E R  
form a de fazer teatro , sim plifi- 
c a n d y lh e  os processos, adaptando-o á  rertigem  
da vida  m oderna, tom aud o-o nm  divertim ento 
acessível, fác il e rápido.

U m  a rtig o  d e  L a n sd ale  H odson, num  núm ero 
recen te do D aily M aü, descreve o in terésse, o 
en tusiasm o de ura gru p o  de cegos assistín d o á  
represntagáo de u m a pega, enquanto a  m aioria 
dos espectadores, os que véem  e ouvem , se 
massa2»horTivelmeiite. É  qne a  realizagáo náo 
corresponde á beleza  do poema.

E stam os era que o teatro , para obter a sua 
exp ressáo m áx im a, a  m ais perfeita, se  deveria 
lim ita r a  dem onstragóes scénicas, arte  de dizer 
própriam ente dita, isolada da m ise-en-scéne. 
p erfeitam en te disp en sável, e, m uitas vezes, pre­
ju d icia l.

Q ue o  «espectáculo dos olhos» ficasse para r> 
cinem a exclu sivam en te.

E  a arte  d e  d izer, apurada e cuidada, sa lva­
ría  de muito.s precalgos o  nosso teatro, parco 
de faculd ad es para  a  realiza !á o  gran diosa  que 
os sentidos im agin am , com o os cegos de qne 
nos fa la  L an sd ale ...

S S A tA C

riL.r.9,i

USBOÁ

C U R 5 0 e^ i

Dt»5£»NH0
POR CORR¿SPOKDDKIA

A s  nossas leitoras v á o  te r  a  oportunidade de 
ap rend er a  desen har. \’ai se r inaugurado 
em  P ortugal o  prim eiro C urso d e  D esenho 

por C orrespondencia. Inaugura-o a  Casa B er­
tran d  através d o  seu «M agazine». A li progres- 
sivam en te  podem  as no.ssas leitoras aproveitar 
a s  suas faculd ad es artísticas e ju n ta r aos seus 
predicados m ais éste  - i a  hoje tá o  ú til A rte  do 
D esenho. Secgao esp ecia l de A rte  A p licadji Fe- 
m inm a sob o  patrocinio da  «Voga».

N o  próxim o núm ero d o  «M agazine Bertrand» 
seráo in dicadas a s  condigóes d e  adm issáo.
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díspen didas, o  cin em a, arte  tóda ob jectiv is- 
mo, tóda desenho, arte  das im agen s, tem  
q u e rea lizar os am bientes apenas p ela  v is to  
q u e  déles nos dá. Sabido, com o é , que o p ú ­
blico, pjor m u ito  dem ocratisado que esteja , 
go sta  sem pre m ais das reaÜ M foes scénicas 
em que h a ja  lu x o  e e le g tn c ia , go sta , d ig a ­
m os assim , de ve r g e n t e  b e m  v e s t id a ,  nao é 
de estran har que nos film es se  aproveitem  
em  la rg a  escala  aqueles argu m en tos ou  dra- 
m atizagoes que colocam  o con ñito  cóm ico ou 
dram ático em  m eio de pessoas e legan tes, ri­
cas, de bom gósto , dadas ao lu x o  e á  opu- 
lén cia. Os fau sto s das córtes de velh as mo-

ü m a  scen a  d o  ilt in t»  
film e  d a  p ertu rban te  

artista  Pau- 
Une S ta rk e

Urna casa de jan tar senhorütl, es tilo  sobr io  m as luxuoso..

narquias, •  s  
grao  - duques 
r u s s o s  e  a.s 

suas caras excen tric id a ­
des, as ra ín h as d a  m oda 
e da e legán cia , as casas 

de m odistos fam osos e  a  v id a  efém era- 
m ente brilhan te dos fe lizes d a  térra , sao 
sem pre elem entos de seg u ro  agrado. P o r 
isso  ao cin em a se torn a necessário  apre­
sen tar as suas produgSes com  um  lu x o  
de bom  gó sto  e urna opulén cia  verd adei­
ram ente artística , p ara  co n q u istar o gran ­
de p ú b lico  de todos os m ercados. N a s fo­
tos q u e reproduzim os aq u i, tem os trés  
scenas de diferen te ín dole  m as de um a 
verdadeira beleza, trés scenas típ icam en ­
te  lu xu o sas.

E m  cim a, num  te rra jo  de p oético  re­
corte, entre co lun atas p u ríssim as, toca­
dos por um a lu z  de sonho, duas m ulh eres 
m ui form osas, M áe B usch  e  E lean or 
B oardm aa e dois hom ens de im p lacável 
e legán cia , ou  sejam  C re ig h to n  H ale  e o 
D . J u a n  m oderno. L e w  C o d y. F orm am  
um  gru p o  de raro  encanto, de in v u lg a r  
distingáo.

E m  b aixo , num  sa lá o  de ja n ta r , senho- 
r ia l, de severa  beleza, n obilíssim as l i ­
n h as, a lgu m a s fig u ra s  em  que a  e legá n ­
c ia  predom ina, um a e legán cia , porém , de 
ta l sobriedade, que m arca bastante a  es­
tirp e  das personagens.

F in alm en te, na o v a l ju n ta , á  d ireita. 
ren das, tu les, «deshabillés» vaporosos, um 
«boudoiri m u ito  m oderno, m u ito  fe m i­
nino, m as de um a gran d e  harm o n ia  de 
lin h as, o  belo  e e legan tíssim o  d iv a n  ao 
fun do, gran des frisos de ro u p agen s p re­
ga d a s  com  n eg lig én cia , servin do de m ol­
d u ra  a  duas flores d elicadíssim as, flores 
de lu x o  e op u lén cia , E sth e r R a lsto n , a 
V é n u s  clássica  de cábelos de oiro, e  Pau­
lin a  S ta rk e , p erversa, d iab ó lica , fina, 
V én u s d a  idade in con gruen te do Jazz .-- 
lu x o  e op ulén cia  1...
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